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ASSIGN ATURAS : 

CAPITAL, anno 20|000 somoBtro.. l í 
INTERIOR, anno 24$000 » . . 15$000 

EXTRANGEIRO, anno 60$000 

Pagamento ad ian tado 

Sabbado, 25 de maio de 1895 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, linha 150 rAla 
BECÇAO LIVRE, linha 250 rói* 
NA PRIMEIRA PAGINA, llilha 500 réiB 

Vayi i i i ic i i to a d i a n t a d o 

NUMERO m 
AVISOS 

Esta folha é a de maior circulação 
om todo o interior do Estado 

l O se r l p t o r l o - Rua 15 do Novembro, 11 

Caixa do Correio, V 
l i i u l r r r ç o te legrap l i l co . ( O M I I I . I U I O 

TELEPHONE W. 561 

plOMPRA-SE ouro na fabrica do jóias, 
jirua Direita, 32 —Manool Borges do 
^Carvalho. 

DESENHOJE PINTURA—Rodrigo Soa 
res, dispondo de algum tempo, lec-
ciona em casas particulares. Avi-

sos, na rua Florêncio de Abreu, 13. 

\R. BERNARDO DE MAOALHAES 
Jconaultorlo-rua Direita, n. 4, 1 ás .1 hora». 
•'Bealdoncla—rua dos Gu&yanazea, 132. 

R. BETTENCOURT RODRIGUES 
I)a faculdade d* Medicina de Paris, 

Membro da Aoade-ela Real daa Bclenclaa de 
LiiiOt, Ofllclal da <<•»dwniia de Pranoa 

Reíidoncla— Bua da Liberdade. 148. 
Consultório—Rua 15 de Novembro, 2?, 

ao raolo-dia 
TELEPHONS 601. D 

DR. VIRIATO B RAND AO — MoUtlim 
philUica» « da* via$ urinariut, tratadas pelos 
procetRoa mais modernos. 
Consultas e operações, da 1 As 8, rua 15 de 

Novembro, 2H. Itesidoucia, rua da Uloria, 59. 

ODR. OLIVEIRA FAUSTO mudou o seu 

contultorio para o Innço do Tbesouro, n. 6, 
onde ó encontrado dns H ás 10 horas da 

minbft e do meio-dia ás 2 da tarde. ) LEILOEIRO Moreira Campos ó sem-
pre encontrado em seu escriptorio 
na rua Marechal Deodoro, 8-A. 

PADRE SEB. KN Ei PP 
• Mou raettaodo do curar com agua»—Trnduc-

a mais exacta o completa-la com um a p i i c n-
«lloe. Broch. 0« 0", oac. rt»(HK), c o m p r o -
h e n d i d o o p o r t e . Ven*1e so na livraria Fa 
giindes R, C.. rut da (juitanla, 21-A--B. Paulo. 
M i l 1 ! 1 ! » do PortLgal, America do Hul e da 

Mtrndas do ferro tí. Paulo. Minas o Rio 
Vendem-se na I n d u s t r i a l d o S. P a u l o , 
á rua Direita, n, 14 o 15 de Novombro 
n. 2». 

«COLLEGIO v a r e l l a » 
G h u e n r a K m l l l a 

FRANCA 

Casa ©spe«*ial de pianos 
Freder ico Joachim 

R u a d e S . J o ã o , n s . 30 e 34 

E X P O S I Ç Ã O 

Objectos do pbantasia, próprios para presen-
tes, álbuns para retratos, blnoculos dos raolho-
ros fabricantes, objectos do bromo, brinquedos, 
cartões, surpresas, arando variedade do papeis 
du phantaiia, escolhido sortimento de artigos 
psra escriptorio, para desenho bem romo pa-
peis para desenho, plantas etc.—Preços bara-
tíssimos.—Na I n d u s t r i a l de S ão P a u l o . 
—RUA DIRKITÁ, N. 14 K IIUA 15 DK NOVKM-
IIRO N. 29. 

MOLÉSTIAS DOS 0LH0S~~ 

DR. CARLOS PENNA 
Resldençla e consultorio : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone. 42. Consul-
tas, d e l i i i , 

TELEGRAMMAS 
111«». 14 

i R.loliPia» rofebou esíe feleRram-
siiu de lloiKetidcoi 

«I m IHegramnia «le» Washington. 
Ira ando «lu entreUsta coin o «r 
Nnhiulor d:» MendoiK», dix que o 
correspondente do nllernldo (ornou 
n Interrogar o ministro brasileiro e 
entre onlriis re«|»ostas, teve C N I Í I I 

«illr]l)iirni-m(> CNIII pliriiMc . Mfcrn-
dur-mr-'a «or estalar a guerra enlre 
o Braiil I» o I rufcuayi quando o qui' 
cu disse foi t espero qui* o ConKroM-
ho tote on meios pura sulTocar a re-
li el I ào no nio-fàrande «lo Mui. ainda 
que *eja a rnsla da «uerra com 
qualquer don pairen que ajudam on 
rebelde«. Pessoalmente, porém, des-
Hgradar-me-io ser o meu paix en-
volvido em uma guerra. Tão firmes 
não an mlnhim crenças na par. e na 
effleaclii da iirbllrag^m, tâo grande 
é a minha eonllança nan vias pru-
dente 4 da diplomacia, que ninguém 
pôde atfrltoulr-ine opiniòen tâo ex-
tremada«. Além disso. nó conheço a 
ques'âo pela publicação que lhe foi 
dada pelas folhas.» 

••/ de Porlo-liegre ente outro te-
It grunimu • 

« Amanhã efféctuar-nc-á na lOsrola 
.llilitar a eolluçâo do grau aon t»a-
cliarelandon em nrlenclan pliyslrits 
e naturai'*. a primelrii soleni-
nidade desta ordem que uqul ne ef-
íeotúa. 
—Assumiu o commun tio «la briga-

da di» opernça» colonial (?) «» tenen-
te-coronel Tupy f a l d a a quem on 
Italiano» re ldcntc* om tnxiii* llr.o-
ram estrondosa utiinircsf !(<;;:(> «le 
«ipr ço. « L U N « L O \ itits » II"rublirj». I I O N 

nrn. Pr.ii!enie «!«' Viorne n o Julio do 
t'as lllio* o ao exercito. 

—lai «lesprrtando interesse «i pro-
jecto «le organisaçâo Judlrlurln re-
centemente publicado. Hcuiicm-nc 
no protinto *ul>hado «»M advogados e 
Julzcs.aHm de o discutirem, propondo, 
em eolli eilvidad:», nn nnendus que 
Jul;;are;ii convenientes a esta orga-
nisât»«». 

—.% C ompanhia territorialrio-gran-
dcn»c, rujo cuplial do mil contos es-
tá quaii todo toiundo. destina-se a 
a il g TI: eut ar a edificação de pr«'dlon 
por conta propria ou por contracto 
ci»m «m proprietários urbanos e ri -
ra os.» 

[Do S O M O eorrttpondenti) 

RIO, «1 

tl sr. Tli o il in/. Ribeiro. acompanhado 
«lo heu neerotario, cumprimentou o 
mlnlslro do Kxterior na nerreturin. 
%hl rol f. e\r. cumprimentaria pela 
rommi^NO da Intondcnria. que não 
o tinha mal* encontrado no hotel 
Métropole. 

<> «llplomata portuguex doso apre-
Nentar an nuun crodonciaen na au-
dioiicia publica de quarta ou quliita-
folra. 

ï'.fitû melhor o almirante Wundcn-
kolk. 

gatunos roubaram, na cana do 
resldenda do marechal Floriano, om 
S. t hrlstoiam. «arlos objorton e al-
gunn passaros. e depois tentaram 
ineondlar a casa com koroneno. 

t'«» coronel Xoronhii da «Uva não 
parto do entado-malor do aju-

•l'inte-goncral. devendo aegulr para 
al»l. afim do assuiuir o commando 
•'«•»»c dlstrlcto. 

I ' m ( íi nomeado 
cuiiipo o teueiiti' 
C4in4len H r l t o . 

sou njudante ile 
José Osa r .liar-

Nühe a 35 o numero de iiNNignntu-
run <IOH uluninon «In lOscoln l»oly-
tochnica. nn moção «le ontrunlier.ii 
por terem rollegan neim nssignudo 
um niiinir«'sto contra o sr. T I I O I I I I I K 

Ribeiro. 

O g«'n«'ral Mouru ronferenciou com 
o ilr. l'ruilciitc «I«' .florui'H. 

d'iinn'rcncinrnm com o ministro «lo 
•C\torior on minisfr«in ingle/. «* orieu-
tal. 

Um comnionioração iln «Intii do ho-
je. an repartições eiubiindeirarnm e 
llluminnriim. 

mlnintro «la t;uerra foi multo 
cumprimentado. O choro do ostado-
maior mandou cumprimentar o eier-
clto na pessoa do aJudanto-g«'noral. 

.% «noticia» publica este tologram-
ma dit liou te video • 

«On votoranon argentinos «la guer-
ra «lo l'uraguay olforoceram. om 
Huonos-Aircs. um hnn«|ueto ao ge-
neral Mitre. €1 governo oriental fex-
ae representar. Sa nala do ban«iu4tte 
estava o retrato do general Osorio. 

Ha lastrada de Forro Contrai hou-
ve um abalroamento ila machina do 
11. S. t com a n. 111, no cruzamen-
to do ilcposlto 4la linha 4lous. 

Houve avarias importantes o feri-
mento.*« loves «lo chefe do trem e de 
um alferes. 

€1 culpado ilo sinintr4> foi o mnchi-
nista da 4>ntaçã<» «la llarra do 1'ira-
hy. Manool 1'rancinco Carvalho. 

O general Bluyn nora nomeado eoiu-
mnndiinto superior da (•iinrilit-na-
cional daqui. Foi chamado, por tele-
gramiua. do Coará, onde so acha. 

O ajudanto-gonoral do exercito as-
sumo ainanliã o sou cargo. 

(Do nono correspondente) 

RIO. « I 

O « Diário do loticlan» vai passar 
para a direcção do chofi's do partido 
republicano federal. 

O ministro da Justiça também cum-
primentou o ministro du fiiuerra pelo 
dia «lo hoje. 

0 inurerliul .ülomoyer mandou 
ogualmont«' f4'licital-o. 

1 ma banda do miislcu tocou om 
fronte da porta ila nuu ronidencia. 

Knteve liojo pouco concorrida a au-
«lionciu «In presidente da Republica, 
que seguiu hoje pura »»otropolis. re-
gressando sogundu-felra. 

(Do nono corrnpondenti) 

Nt.VrON. t l 

O mercado do café manteve-se es-
tável. com procura nu base «lo réis 
I«9HM. 

,%n vendas iloclaradnn attingem a 
IO.UOO naccus. 

Fntraram 4.tio 11. 
Desde I.". OI.131. 
Venda4 donde I07.000. 

Itendimento ila Alíandoga no din 
«•?, .1«i0lf»«t»09. 

»a Recebedoria. «:ilf«ttt». 
isia ti • 
Alfandega. l«I.O«.M3tm. 
Recebedoria. 3.IIHt:bb«. 

Movimento marítimo. 
Ao dia «3 entraram on vapores < 
Allciiião «Cintra», de Hamburgo, 

com varion generos. a Fd. Johns-
ton i 

Inglez «ilrailsworth». de A'ew-Can-
tle. com carvão, á mH. ••nulo Itailway 
€ o m pan y »» 

Aacional «Victoria», do Rio de Ja-
neiro. ao IJoyd Hranilciro. com varion 
generos « 

Inglex «Hellardim». de levi-l ork, u 
Ilampsliire «V C.. com a mesma cargai 

Harca 4llnaninrqui"/.a «Hronfrind-
s4»sso l.oulso». «lo levvport, a I.u-
pton Ac C.. com carváoi 

F a galera ingloxu «Thomas llyli-
ard». do d ardlff. á Companhia Mo-
gyana. com a menma carga. 

Fm 44 i 
Vapor nacional «fommandunte Al-

vim». ilo Rio do Janeiro, ao l.loyd 
llrasileiro. com varion generosi 

llarras allemãos «l>oncllo». á or-
dem. do Hamburgo, com a mesma 
carga, o «Fita», a M. Trost, de Elum-
burgo. com cimento. 

Mahidas . 
Vapores iiacioiinl «Victoria», para 

••orto-Alegroi 
Italiano «Pará», para fàenovat 
IBurca inglo/.a «Vali«» oi D i i um , 

para o alio ma ri 
F o hlate nacional «Concordia». 

para l*aranagiiá. 

Ilontem transmitiI tologramnin «los 
ta citlado. ás O horas da noito om 
ponto« so não foi ri'cebldo abi. a cul-
pa é do Tclograph4» Aaeional. 

Hoje. em regosijo á data de 44 de 
Maio.ostlvcram com o pavilhão naci4»-
nal Içado as repartições cntaduac* 
e foderaon. 

Nepultaraiu-se hontom. nesta cida-
de. I I pessoas, sendo 9 4le febre 
amarolla. 

Moguiram lioje para essa capital 
41« immigrant on portuguo7.es. vin-
dos polo vupor allemão « Cintra ». 

Negue para essa capital, amanhã t 

no trem das 0.30 da manhã, o nr. 
Ilornardino do Cnmpon. presidente 
do Fntado. 

Movimento do doentes do íelire 
amarolla no Hospital do Isolamento. 

4:*lstlam 39 
i ; ii (r a rum * 
Nithlram • • 
Fui 1ère rum 4 
F vis tom 30 

Fm edital hoje publicado, o dele-
gado do polida declara «cr expres-
samente problblilo o uso «lo refle ou 
de qual«iuer outra arma polo corpo 
de bombeiros, salso em serviço de 
Incêndio, sondo donarmadon pela po-
licia. que lavrará auto. Nerao conni-
dorados Incursos no artigo 344 do 
Codlgo Criminal a sujeitos a pro-
cesso. ^ 

O presidente «lo Fntado visitou hoje 
o hospital de Isolamento. 

(Do soiio corraponcUnti) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

lli», 2Í 
Mi:\ ti><> 

0 sr. liarão do l.adiirio leu mu 

curta da viuva ^ da Morado liarão 

di: Ilatovy, narrando o assassinato 

do barão <• do sun lillio Allri'do 

(íaina. Pediu que rssa caria seja 

publicada nos Annai:s, aliiu dr «|ii«; 

che^uu ao conhecimcnto do presi-

dente da Kepulilica. 

As commissòes de Oonslituicão, 

Poderes,Diplomneiac Finanças apre-

sentaram o seu parecer sobre a ap-

provação dos actos do poder exe-

cutivo durante a revolta. Kntende-

ram as commissões que a appro. 

vaç&o pedida somente se refere aos 

actos submettidos ao exame do po-

der legislativo, segundo os decre-

tos cuja cópia acompanhou u men-

sagem; que os outros actos que 

possam envolver matéria incons-

titucional e providencias além das 

faculdades ao chefe do poder exe-

cutivo e seus agentes, não pódem 

absolutamente estar incluídos na 

proposição formulada, porque uns 

escapam A competência do Con-

gresso, outros estão fora du esphe-

ra das attribuiçòes do póder legis-

lativo, pois do seu conhecimento 

foi encarregado o poder judiciário, 

e é base da organisação da Itcpu-

blica a divisão dos poderes. Além 

disso, não pôde o Congresso pro-

nunciar-se sobre actos que não fo-

ram trazidos á sua apreciação. Con-

clui: o parecer que a proposição 

da Camara dos deputados, appro-

vaudo os actos determinados, entre 

em discussão c seja acccita pelo 

Senado. 

0 parecer está assignado pelos 

srs. barão do l.adario, Oiticica, 

Campos Salles, Ponce l.apcr, Fran-

cisco Machado, Itego Mello e Souza 

Aquilino. 

Convém notar que a Camara dos 

deputados approvou os actos do go-

verno passado em globo, sem res-

ti ic.çóes de ordem alguma, nem 

mesmo relativas aos actos não 

confessados de agentes da aucto 

ridade. 0 parecer do Senado appro-

va os actos do governo expressa-

mente mencionados na mensagem, 

mas deixa a porta aberta para as 

victiinas dos abusos e suas famí-

lias appellarem do poder judiciá-

rio. Isto aos olhos de todos os 

desapaixonados é justo, é digno; 

mas não perde quem apostar que 

isto vai ser considerado como uma 

reacção contra o governo passado. 

CAM I H t 

A Camara suspendeu a sessão, 

por causa do falleeimento do de-

putado fluminense Santiago. 

Foi lida a mensagem do presi 

dente da Republica pedindo um 

credito de 4.500 contos para os 

pagamentos das despesas feitas du-

rante a revolta e com a guerra 110 
llio-Crande, verificadas no balanço 

fechado a .'II de março e que ain-

da não foram pagas. 

Isto além doqtic está por verifi-

car e do mais que vai correndo. 

ARALJO. 

BOLETIM 
(» /linriii Of/lciiil do governo fede-

ral publicou, ha dous dias, o se-
guinte : 

••O inspector da Caixa da Amor-
tisação remetteu ao sr. ministro da 
Fazenda as duas informações abai-
xo transcriptas, prestadas pelas sec-
çfieg respectivas da mesma repar-
tição,sobre a local do Jiinml iln Uru-
sil relativa a circulaçãô de notas 
de ioo«! da estampa, lo* série : 

"Informando sobre o assumpto de 
que traiu o Jornal (lo Urnsit em 
seu artigo inserto 110 n. i:i:i, de líi 
do corrente, seja-ine permittido, 
antes de tudo, protestar quanto ao 
qualificativo de clandestina demis-
são de notas de King da !i» estam-
pa, 10" série (e outras), que se lê 
no Commercio d<• S. l'nubi c trans-
cripto 110 Jornal do fírasil. 

São se trata de emissão clandes-
tina. 0 facto £ o seguinte ; 

Com o advento da Itepublica, fo-
ram condemnadus as notas de long 
da !í* estampa o vedada a sua 
emissão, por terem emblemas re-
presentativos do antigo regimen, 
ficando lia casa-forte desta repar-
tição um "Stock» dc quatrocentas 
e vinte uma mil novecentas e oito 
notas (421.008), para serem queima-
das, quando fossem substituídas as 
da mesma estampa, que jã se acha-
vam em circulação, aguardando-
se as que haviam sido encommen-
dadas ao nosso fornecedor "Ame-
rican llank Note C.» 

•Não foram esses fornecedores 
promptos na remessa de toda a 
cncominenda feita e, sobrevindo a 
revolta, teve o governo necessi-
dade de, paru attender As despesas, 
lançar mão de todo o »stock,., c 
dalii, não clandestinamente, mas 
precedendo 11111 decreto do gover-
no, despacho da junta administra-
tiva da caixa o annunoios pela 
imprensa, o apparccimento de toes 
cédulas em circulação. 
! F tanto isso é mais verdade quo, 
logo que esta repartição loi habit 
lituda com a vinda da cncommcn-
da leita, annunciou o resgate da-

qucllas e a elle se está proceden-
do, não só aqui, mus em todos os 
Hstudos, por sutis dclegacius, pois 
ainda existent cnl çlreiil.'lcAo I7t lí\ 
cédulas. 

Com o recolhimento delias, de-
pois de 11111 tão curto prazo de cir-
culação. o ut tendendo ainda ao 
valor da cédula, não é motivo de 
surpreza que as que se acham 110 
escriptorio do alludido jornal não 
estejam "maculadas pelo uso», ma-
cula que sét se verifica e se obser-
va, 011 quando a cédula tem gran-
de uso, ou é feita de ruim papel. 

Esta secção não tem necessidade 
de verificar e examinar taes cédu-
las, pois que cilas foram emittidus 
legalmente, e sabe mais que a as-
signaturu é a do Io escriptururio 
João da Silveira Sampaio. 

Secção do papel-inorda (lu Caixa 
de Amortisação, 17 de maio de IWlj. 

-José J. Pilar Filho.» 
Transcrevendo, coin a lealdade 

(pio pomos sempre om todos os 
nossos actos, a explicação supra, 
pela qual somos gratos, seju-nos 
permittido, entretanto, declarar que 
nunca uccusúmos o actual gover-
no de fazer emissão clandestina, 
mesmo porque não é nosso costu-
mo proceder sem a precisa cir-
cumspecção, mórmento em assum-
ptos dc tanta gravidade. Falamos 
110 condicional, isto é, no caso de, 
ser o facto verídico, o até chegá-
mos a perguntar se não se tratava 
do notas postas cm circulação du-
rante a revolta,—pergunta esta a 
que o governo acaba de respon-

ir affirmativamente. 
Uuanto ao lacto de não estarem 

as notas maculadas, disseram-nos 
(pie isto provém de as terem alguns 
bancos guardado, ao rocobol-as, 
pondo-us só agora em circulação. 

Estão, pois, dadas lealmente, de 
parte a parle, todas as explicações, 
(pie não podiam ser nem mais 
honrosas nem mais patrióticas, e 

nossa sutisfaeçáo é tanto mais 
sincera quanto já tivemos ocea-
siáo de apoiar o actual gover-
no, na medida das nossas forças, 
• de fazer justiça á correcção 
los seus actos,—como estamos 
promptos a defender qualquer go-
verno (pio for honesto e patriótico 
pois que, nunca cum ulemos dc 
repetil-o, não nos inove nenhum 
interesse de partido o só temos 
em vista o interesse dc todos. 

Associação Coinmorciai. 
Sob u presidência do sr. coronel 

Proosl Itodovulho o uchando-se pre-
sentes os srs. Lacerda Franco, Ale-
xandre Siciliano, \ ictorino Carmillo 
o dr. I.uiz de Vasconeolios, reuli-
sou-se hontem a sessão da Dire-
ctoria da Associação, sendo nella 
discutidos diferentes assumpto? 
commerciaes. 

Devido aos esforços do sr. La-
cerda Franco, vai ser assentado na 
próxima semana, nu l'rnrn iln ('wii-
nirrcio, 11111 nppurelho telophonico 
de commiinicução directa com a 
praça dc Santos, sendo este me-
lhoramento de grande utilidade e 
de lia muito reclamado. 

!i." Delegacia. 
I) dr. Carlos Brandão, !i.° delega-

do de policia, foi hontem exone-
rado, a seu pedido, daqucllc cargo. 

Consta-nos que será nomeado o 
dr. Antonio Joaquim Ilibas para 
preencher a vaga. 

te-O Congresso pelo 
legrapho 

Vimos hoje cumprir a nossa pa-

lavra, revelando o nome do distin-

cto jornalista que, desde que se 

abriu o Congresso Federal, nos tc-

lcgrapha diariamente, commcntan-

do-us, us sessões do Senado e da 

Camara. 

E' o dr. Ferreira de Araujo, re-

daetor-ehefo da Gazela du Xoticias, 
do Ilio. 

Os leitores, que acompanham 

com interesse esse resumo, devem, 

aliás, ter udvinhado, ha muito, 110 
ihiste du phrusc o 110 bom sonso 

dos conceitos, o ostylo do nosso 

provecto collegu e brilhantíssimo 

coliuborador. Tanto basta para que 

possam avaliar o nosso sincero es-

forço para bem servil-os e corres-

ponder ao iuimenso favor que nos 

têm dispensado. 

De hoje em doante, o Cnntirxsto 
pnlo UUryrapho será, pois, assigna-

do pelo dr. Ferreira de Araujo, a 

quem somos ponhorodissimos por 

ter tomado a si tamanho encargo, 

apezar dos seus innuincros afaze-

res. 

Victima de uma pneumoniu-dii-
plu, fuLleceu hontem, As dez e 
moía horas ilu noite, o sr. José 
Paulino llraga, da Companhia In-
dustrial. 

0 enterro terá logur hoje, ás 4 
horas da tarde, suhindo o féretro 
du rua dos Carmelitas, n. 4H. 

Pezamcs á fumiliu. 

A Secretaria da Justiça exonerou 
t.°, 2." e suppientes do 

subdelegado do policia de S. Pe-
dro do Turvo, srs. Pedro Nieacio 
torreia, Antonio Goncalves dc Mo-

raes e João Caetano Figueiredo, e 
o 3." siippientc do subdelegado de 
Pereiras, sr. Antonio de Coes l.íma. 

A mesma Secretaria nomeou 1.", 
2." e :i." suppientes do subdelega-
do do S. Pedro do Turvo os «rs. 
Francisco Paulino de Souza, Fran-
cisco 1.. Nogueira e Israel tineãet 
de Souza ; i . " e ditos do de Pe-
reiras, os srs. Innoccncio Ferreira 
de Moraes e José Lconcio de Sá. 

Ila importante sociedade mutua 
de seguros do vida A Equitativa 
recebemos 11111 "índice dus ruas de 
S. Paulo», com as respectivas si-
tuações determinadas entre o nu-
mero dos quadros que acompa-
nham o índice e a primeira lettru 
do nouie dus ruas. 

com todas us 
dos antigos o 
vibrações lio-

OPINIÕES 

U m f ú r t e 

O volume que Carlos dc l.aet 
acaba de publicar, sob o titulo /•.'»( 
Minus ,é simplesmente admiravol, 
da primeira ultima pugitm. 

Pertence ao piipiotio numero 
dos livros (pie a gente pòi de 
parto, pura versai-os com assídua 
Illão, tães lis bellezas, Us ficções, os 
encantos do fundo e 1I1 1'órinu que 
enthosoura. 

Fm primeiro logar, ostenta pri-
mores de linguagem puríssima, 
alliuiido a vernuciiliilade á elegân-
cia, a uni temiio classic,! o leve, 
sóbria e colorida, 
tersas qualidades 
todas as nervosas 
diernas. 

Externa singelamente, sem u me-
nor eiva de pedantismo, tão soli-
da quão extensa erudição em lit-
teratura, »ciências naturaes, politi-
ca, philoRophiu. 

F (pie esplendidas umostrUs dc 
ostylo descriptivo, diduetico, criti-
co, eonceituoso ! 

Uuunto soutimento, em ulgiuis 
trechos, que cortante ironia, em 
outros, q u e espirititdsa malicini 
quo Incido critério, mais adeante, 
que immenso, que fulgurante ta-
lento, cm toda parte!... 

A dedicatória constitue por si só 
uma obra-prima de nobre simpli-
cidade e commoçAo. 

.Não lia coração bem formado 
que não bata enternecido á leitu-
ra do período final, onde palpita 
11111 mundo do altas idéus : 

•'/'ima '/">', frrtiiiilos 1111 lumiilo, 
ill*' sijinbidisais a mm'til 1 iitn rsiyn'-
r.ida ; inulhrr o irind, 7III' comniii/n 
vos juris drstraviiailii ns urzi's du 
ailvrrsidudr ; /ilhas snbrr t/nnm />'• 
ço </i"' riwi'i'lain hulas ns venturas 
a i/iii- ru India direita ; ucreitar n 
h "in w ti/i' m deste Urro, escripto em 
hitras de tristeza, quando a /'atria, 
—mãe de tndos nós, -tlolorosanien-
te se eshirria na guerra civil." 

Comparável a esta, sei conheço a 
dedicatória de Ernest Ilenan, na 
Vie ih: Jrsus,—M /' rime pare dr 

aia sirar llenrii ltc morte a lh/-
btns, te il septembre IS6I, a 
qual termina com a famosa invo-
cação : /(<'<;>'/" mai, à ban '/'--
nie, 1) moi que lu aimais, res veri-
tes qni dominent ta iilnrt, empê-
chent de la craindre et ta liait 
presque aimer 

.Mas o (pic torna I'm Mums in-
estimável é que, mais do que u 
iiiteliigencia do auctor, testiflcu 
ainda uma vez o sou adamantino 
caracter, de cuja inainolgabilidade 
tantas demonstrações já registra a 
memoria publica. 

lianas miles Chrisli e sincera-
mente convencido du superiorida-
le 1I0 regimen deposto pelo lc-

1; til dc Xoveinbro, Carlos 
nunca transigiu em snas 
inonarchistas e eatholicus, 

empre que se lhe propiciou 
proclamou-as e ilofeiideii-

us, arrostando imperlerrito qiiacs-
quer perigos c sueriflcios, 1:0111 ex-
traordinária bizarria. 

F' 11111 forte, uni puro, um in-
flexível rectilíneo. D sebastianismo 

desvanece de contai o entre 

vante d 
de l.aet 
crenças 
antes, s 
lisejo 

se 
I I 

me 
sebastianismo, 

struiihe u ex-
sells proi 
sim ; não 
pressão. 

Os que nos conservamos fieis á 
fôrma do governo que proporcio-
nou ao llrasil mais de sessenta 
annos de progresso e liberdade, 
acceitamos de cabeça erguida o 
epitheto com quo os responsáveis 
pela miseranda actualidade nos 
tentaram achincalhar. 

Gufíux foi o termo desprezivo 
com que o conde do Ilarlemoiit desi-
gnou os confiMlerados dos Puizes-
Ituixos revoltados contra o despo-
tismo liespunliol. 

Os quem• adoptaram o nome o o 
immortulisaram, pelo seu devota-
mente, pela sua pcrtinacia e peiu 
victoriu, afinal. 

De ruías .alcunharam desdenho-
samente ainda os hespanhoos, os 
patriotas chilenos que, após mil 
peripécias heróicas, assegururum u 
independência de seu puiz. 

Os vocábulos lories e tehiqs, com 
que se nssignuluui os conservado-
res e liberai s inglezes, foram cm 
começo /W/Í Minas nol-o ensina 
palav ras injuriosas, empregudas por 
derisão. 

Iloje, indicam as duas largas cor-
rentes, qual mais gloriosa, em (Mie 
se diviue u opinião de 11111a das 
mais uileuntudus nacionalidades coé-
vas. 

ijue significa o sebastianismo no 
proprio Portugal senão os senti-
mentos de leuldude o do dedicação 
levados ao extremo grau ? 

E ttlli mesmo não triiimplion ello 
quando, depois de sossçniu annos 
de dominação extrangeiru, occii-
pou de novo o solio lusitano 11111 
representante da Velha dynastia 
anniquilada em Alcacer-Kébirí! 

Carlos dc l.aet, rligamol-o, pois, 
com ufania,—é 11111 cxccilcnte se-
bastianista, faz parte desse grupo 
intransigente, mais numeroso do 
que se pensa, (pie vive exilado no 
seio du Patria, preferindo os so-
nhos (que importa?) de uma res-
tauração do direito e da justiça ás 
tristes realidades de uma rep' ' ' 
ca immoladoru da liberdade 

A sedição militar de 13 dc No-
vembro encontrou Carlos de l.aet 
em seu posto de combate,—a im-
prensa. 

Kedigia então a Tribuna l.ilie-
ral; o, einqiianto choviam adhcsòes 
de lodos os lados, cmquunto o paiz 
parecia rojar-se humildemente ás 
jilantas du soldadesca vencedora, 
cmquunto antigos conservadores 
andavam, de saecóla om punho, es-
molando uppluusos que, de resto, 
aflluium espontâneos, para 11 tyrun-
nia nascente, Carlos de l.aet, coadju-
vado por Antonio de Medeiros, I.uiz 
Bezamat c outros, lavrava o pro-
testo da dignidade nacional contra 
o nttentudo comincttido, resistia ás 
ameaças c seducçòes, tornava a 
sua lollia o baluarte do civismo, 
110 meio do geral abatimento, pa-
tenteando á nação desvairada os 
horrores que lhe estavam reserva-
dos, com uma intuição o uniu cla-

rividência plenamente coufirinftdas 
pelos sucoessos ulteriores. 

A custa de ingentes esforços, 
protegido apenas pelo seu mérito, 
('•arlos de l.aet havia conquistado 
uma (viueifá dc I. el*; cp.thcdrutico 
110 Imperial Collegio (li It. I'eilro II. 

A torrente de inepta demagogia 
desencadeada pela sedição não to-
lerou que o nome do imperador 

roii»ervasse naipiefie instituto, 
ao qual d iliagOfiiiímo soberano 
prodigalisava constantes 1! paler-
unes desvelos. 

Propõz-se a suppressáo. A Fran-
ça 1I1 nioera»ie» mantém o l.yceii 
Henri IV, o nome do Delbos 1110-
narchas, om praças e ruas do sit.'f 
metrópole, as tlóres de liz ou o 
emblema iiapoleoiiico, cm não pou-
cos edifícios publico*. 

.Não se elimina a historia. 
Entre ims* pensa-se de modo di-

verso. 
A substituição do lilnfo - Impe-

rial Colleqio de I). /'i'ilru II pelo 
de l.vninasio Nacional foi decretada. 

Carlos de l.aet reclamou energi-
camente, apresentando cm congre-
gação uma moção infensa ao ado. 

0 governo provisório respondeu 
a esse feito de hombridade e gr.i-
tidáo, demittindo o illustro profes-
sor do cargo vitalício (pie clle ob-
tivera cm concurso, mediante bri-
lhantíssimas prova* 

Ferido assim, não dcsuniinóll. 
Continuou, no contrario, no jor-

nalismo, com redobrado ardor, a 
santa campanha contra a tyranniu. 

Tâo relevantes serviços prestou, 
ferindo renhidas batalhas, enfren-
tando muita vez, sósinho, como Ho-
rácio Codes, um exercito inteiro 
dc assaltantes, que o eleitorado 11 • •— 
miuense, a despeito de sua pro-
verbial apulhi.i, ricgiui-o deputado 
ã Constituinte de IH'.MI. 

A fraude *• as artimanhas com-
pressoras, do infame regulamento 
Alvim, oadjeetiv oi'-ih - uni correligio-
nário do individuo que subscreveu 
aqucllo famoso prodiielo da diola-
diira; não [lermittiram que n nomo 
de l.aet saliissc das urnas. A cons-
ciência publica, porém, registrou 
a sua Victorio, 

Depois disto, onde quer quo a 
bòu causa exija o seu esforço, eil-o 
prompto, afouto, intemerato, des-
fcchaiido golpes que, como o da 
espada de Itoluiido, abrem lendas 
110 granito dus novas instituições. 

Sim! a sua pennu semelha úda-
raadal do lieróc de líoncevaii.v. 
Como o legendário paladino diri-
gindo-se a sua arma impolluta, l.aet 
pode exclamar, re|erindo-sc a es-u 
penna: »és bella, és agradável, és 
nítida e afiada, a mais firme do 
todas, u melhor, 11 mais valente; 
110 teu cabo de ouro, rutila uma 
cruz; quem te possuo, longo está do 
ser vencido 011 amedrontado; não 
subsistirá por muito tempo o tres-
passado por ti; mas viva eu e, com 
teu auxilio, ficará limpa aterradas 
abominações serrucenas e a fé 
christã. exalçada, para felicidade 
universal o gloria de Deus». 

Carlos de l.aet provê 1 sua sub-
sistência e á dos seus, ensinando 
em casas particulares. O tempo que 
lhe sobeja da afanosa lubiitu, con-
sagra-o á familiu e ao estudo. Dis-
tingue-o o dom da combatividade. 
Vale uma legião. Implacável para 
com o adversário ou. antes, par i 
com us doutrinas deste, revela aos 
uiuigo raras c preciosas qualidades 
de coração. Não é mestre apenas 
do seus discípulos. Toda a sua vida 
fórmu um longo «> ininterrupto en-
sinamento de cohcrenoiu, honesti-
dade, patriotismo, sobranceria o 
labór. 

Itcsponilendo a Abrahão, que o 
conjurava a não destruir Sodomn, 
o Senhor disse:—eu não a arruina-
rei, so nella encontrar dez justos. 

Em muteriu politica, o caracter 
brasileiro, depois da republica, 
tem-se manifestado do uma fra-
queza dcploruhilissimu. 

Mas 11111 meio social que produz 
orgunisacõcs moines como a de 
Carlos dc l.aet, niutrilem pôde cou-
demnal-o em absoluto, nem dos-
crér de sua futura regeneração. 

AKFO.VSO CELSO 

\ svcçi ln eo 111 m e r e In I, 
av i sos i i l ï i r l t imo .s c ío l l ic-
I im VAH s e m p r e nu q i i u r-
I » p i i f f ina . 

Desastre e morte. 

A s II f 2 horas du Inrde do hon-
tem, próximo á estacão do Hraz, 
uns meninos que vinham da esco-
la principiaram u empurrar uns 
vagões vusios que estavam num 
desvio, em frente aos armazéns da 
Companhiu 1'ptou. 

O resultado dessa brincadeira 
lerigosa foi íleur 11111 delles de-
mixo do um (los carros, sendo fe-

rido 110 craneo por uma das ro-
das. 

A morte foi instantanea. 
O sr. José Joaquim Alves, puo 

lo infeliz menino, reside na rua 
da Cruz Preta, n. 4. 

0 euduvor foi conduzido para o 
Necrotério Municipal, onde hoje 
será examinado. 

Tomou conhecimcnto do facto o 
2." subdelegado do llraz, ulfcros 
José Firmino. 

"I.n Veloce». 

O vapor Xord-Aiiierica, daquella 
acreditada compnnhiu italiana de 
navegação, subido do Ilio de Ja-
neiro a 23 do corrente, levou, pa-
ra diversos portos do Mediterrâneo, 
KM) passageiros de t." o 2." clas-
ses e 400 de 3." 

Este vapor conta fazer o traje-
cto entre aquellc porto o o de (ie-
novu cm 12 dias apenas! 

/Cl Tiempo, de Montevideo, diz 
(Mie o correspondente do NtUS-York 
Uc.raUl nuqticllu cidade rccclieu te-
lcgrummu assegurando ser exacta 
a reportagem que fez em Washin-
gton o redactor daqucllc jornal com 
o ministro dr. Salvador dc Mendon-
ça. 

E o que diz um despacho Iraiis-
inittido de Montevideo pura o Jor-
nal do Commercio, 

Creches 
/'eu d peu í 1 iiurnit fuit sim nid. 

diz uni proverino f te i icz lambem 
pouco u pouco, com a segitM l«nli-
dão das obras duradouras, vai ttii-
gmeiilanilo o pecúlio cujo tiui é gu-
(•«itlii IMII ninho aesses frágeis pássa-
ros *|ui i " 1*- miseras criancinhas 
pobres. 

Ainda liontcm, ao Vir reformar a 
sua ussignutiira, deixou-nos o sr. 
dr. (ictaviano Vieira, juiz de direi-
to i-iit Arara(|uar.'i, a (piautia de 20g, 
paru sei applicadu caridosa e 
iinprescindivcl i 11 - f i f 1 r . das Cre-
rhes,» qual.somiiiudn ájde Î.lJlt^'M 
já arrecadada, perfaz o total <!•• 
2:7 iOgli'rU 

l'm'/} iis-C h risli. 
Consta-nos ipie o exmo. bispo 

diocesano fará,este anno, sahir com 
a maxiuiu pompa a procissão do 
Corpo di- Deus, a in.tfs »olemno de 
quantas estão em uso 110 entliuli-
eisillO. 

l'élu primeira vez, procissão, 
quo terá logar 110 dia 13 do junho, 
sej/uirã pelas ruas 13 do Novem-
broj São llcnto o Direita. 

Em cada uma di s«as ruas have-
rá uma colnmjssão oncnrregaila de 
promover o adoino das jancllas 11 
outras mailifestuçóiS. 

Emi*8Ào c landest ina 

Lemos nas Vurius, de hontem : 
No officio cm que o 1 lief" da 

secção de emissão da Caixa de 
Amortisação, José P. Pilar Filho, 
informa ao respectivo inspector 
sobre o fllclr* ile existirem em 
circulação notas de lOOgiiOO da 3." 
estampa, tu." série, officio que 
hontem publicámos, lé-se que ,'1 
nniwfln dessas notas não foi foitu 
i-l.ui<b'sti 11 .lIiIi 1111. mas procedendo 
decreto do governo, despacho da 
Junta Administrativa da Ol l i» c 
ariniincios pela imprensa, etc. . 

Tal decrclo não foi publicado 
nem conhecido do publico. Ao 
contrario, as nolicins e boatos (pie 
correram.em dezembro de IS!t3,dc 
avultada emissão de pa[iel-niocda, 
foram energicamente desmentidos 
pela imprensa do governo como 
mtrigus de revoltosos c sebastia-
nistas 110 intuito dc desprestigiar 
a causa da legalidade, attrihiiiuilo-
Ihc recursos inconstitucionaes e 
impuros. 

Hasta percorrer as eollecções das 
folhas governistas, únicas que po-
diam naqitcllc período tratar dos 
negocios públicos, para se ver que 
sempre foi negada a existência de 
tal emissão. 

ibomos pelos docu-
111 publicados que 
creio 11. I.filfi-A a 
decretos dessa nat 11-
é acompanhada de 

23 de dezembro de 
tH'.i3, mandandoemittir papel-moe-
da sem o voto do Congresso, e 
que esse decreto foi cumprido pe-
la Junta Administrativa <• tal pa-
pel-moeda passado honestamente 
como dinheiro legal.» 

Não faremos o menor comnicn-
turio á vária do prosado collegu. 

Cem contos ! 

Abi está unia quantia de encher 
o olho, upezur da depreciação do 
nosso papcl-jiioedu. Conhecemos 
muita gente que pussa a vida u dur 
tratos á bola, u ver so a apanha. 
Entretanto, nada muis fácil : é só 
comprar uni bilhete paru a Lote-
ria Nacional, que corre hoje. 

Nós já estamos munidos do pre-
cioso bilhete. 

Organisou-so em Mocóca uma so-
ciedade commorciul, sob a firma 
dc Figueiredo (V Messina, (pie, além 
da venda dc séceos o molhados, re-
ceberá café e outros generos, sob 
cominissão. 

Concurso. 
Na Hcpartiçáo Central de Policia 

foi hontem examinado o único 
candidato que se apresentou ao 
logur dc thesoureiro du mesma re-
partição, sr. capitão José Meirel-
tes. que foi upprovado plenamente. 

Estavam inscriptos pura o con-
curso quatro candidatos, havendo 
tres desistências. 

>•1 agora 
mentos honte 
houve um dc 
numeração de 
reza sempre 
uma Ictlra de 

.1 Ciijarra. 
O 11. 3, que acabamos 

lier, commémora o reatamento das 
relações entre Portugal c llrasil. 
Além de niuilus espirituosas gra-
vuras, o hábil Julião Machado da-
nos a esplendida caricatura de 
11111 deputado quo, cm plena Cu-
maru, cantou o rlieqnn, rho.nou. 
Só a legenda vale mu poema! O 
texto, como sempre, interessante. 

A continuar assim, teremos breve 
exgottado todo o repertorio de 
elogios. 

Foi hontem remettido ao dr. die-
le de policia, pela I" sub-delcgncia 
dc S. kpliigemn, o inquérito poli-
einl em (pic é reo Pasolioal Varonc, 
auctor du tentativa de morte na 
pessôa do sargento tambor-inór do 
4" batalhão du Foren Publica do 
Estado, fado este que se deu na 
noite de Iii do corrente, na rua do 
Dr. Dutra Itodrigues, 11. 3. 

"Plunta du cidade de S. Paulo, 
com indice das ruas» é um novo 
trabalho do sr. Hugo llonvicini, 
seu editor, que teve a gentileza de 
nos enviar um exemplar dessa plan-
ta, para parede, c outro, cm livro, 
considerando nella dividida a ci-
dade em cinco distrielos e trazendo 
indicuo/lo minuciosa dos principalis 
edifícios publions, ousas coinuicr-
ciaos o indice das ruas. De desenho 
nitido o perfeita exactidão, 11 nova 
plunta du capital oll'erece grande 
utilidade. 

Loteria »Lotto 

Helução dos números da loteria 
I.ullo, exlraliida hontem : 

17—8—26—20—63 

O extracto lutta ! reunindo 3 ou 
numéros, dá direito ao premio cor-
respondente. 

Pelo nosso Estado 
SA NT0S 

Ainda não passou a impressão 
lolorosa despertada pelo uppare-
imi itlo do esqueleto humano a que 
los temos referido, o já outro cu-
luver foi encotitrado em 11111 ca-

minlio (pu liga Nuv/i (antra a Sauta 
Maria, pelo sr. Manoel Palharcs, 
genro do consul du Suécia c N'uruegu 
ll/!l('*elll( cidade. 

Pelos restos ainda não totalmen-
te consumidos, poude-se verificar 
que o cadaver é de pessoa branca, 
iiolando-se também qu>- a pes-
-vtit não era do buixu condição, pois 
trajatií corn certo apuro,como o pro-
vam a calça de casemira que foi 
ncontrada arregaçada, as outras 

peças ile roupa e as finas botinas quo 
is.tvii, quasi novas. 

Por eliiqiianto nada se poude 
•oilier que fuça acnditnr nn exis-

tência de 11111 criifte: comtudo, o 
esqueleto está dc bruços, dentro do 
um córrego, sem o mnxilldf infe-
rior, descoberto 11 pequena disfan-
cii*. assim como ulgiuis ossos dus 
pernas e braços, não se tendo en-
ontrudo o chap*'0, mas, apenas, 

um guarda-chuva, nas circiuuvizi-
nbaiicas, por 11111 carpinteiro empre-
gado du referida uuetoridade cou-
-•iilar. 

Pura que sejam iniciadas as 
obras d« Kseola íiarnabé, falta ape-
nas resolver o modo como se hão 
de fazer as referidas obras, se por 
nipreituda ou administração. 

o vapor allemão Cintra trouxe 
220 immigrantes que se destinam 
no interior do listado. 

11 presidente do Estado preten-
liu visitar hontem o Hospital do 
solumento. 

—Ftinceionaram anfe-hontem as 
repurtições publicas. 

Faileeeu no /rlei*»no dia o sr. José 
dos Santos Martins Serva, eseriptu-
ario aposentado da Alfandega. 

HinEMÃo eiiKTO 

o serviço e asseio do Mutailouro 
locai não são leitos, ao quo parece, 
•0111 o cuidado preciso. 

Devido ú grande quantidade de 
letrictos em decomposição, atira-
los ã iiiargem da estrada c a pc-
piciia distancia de algumas i:asas 
habitadas, tém apparecido alli vu-
rios casos de lebre do mud cura-
tor. 
Compete A Municipalidade pro-

videnciar a respeito, evitando a 
propagação da moléstia, destruindo 
o- focos de infecção. 

—N'a fazenda de S. Martinho, pro-
priedade do dr. Martinho Prado, 
liouvc gravíssimo contlicto, rogis-
trando-so duas mortes. 

A auctoridade policial partiu para 
o local do crime, acompanhada de 
força. 

A proposito da transcripçáo, 
feita pelo nosso collegu tVO île.por-
ter. do artigo do dr. Alfonso Celso, 
intitulado - A tristura presidencial», 
aqtiella folha diz o seguinte: "O 
t'onimercio de S. Paulo. E muito 
cioso do sua propriedade litteraria 
o illustre colloga cujo nomo encima 
estas linhas, o tem razão paru isso, 
pois que não é com peipienus des-
pes.ls e sem lllllitu dedicação o 
enormes sucriíicios que so conse-
gui elevar uma folha á altura em 
que se ucliu o Commercio fie .V. 
1'unlu, onde, em suns columnar, 
collabornm os mais illustres cscri-
ptoros brasileiros, em que a repor-
tagem nada deixa a desejar, liem 
rumo o serviço telegruphioo, ([lio é 
esplendido » 

Quanto ao rosto, asseguramos ao 
colloga, com os agradecimentos a 
que tom jus, que não recebemos 
aqui o n. 137 da sua folha. 

l'IR ASSL'Nl'XiA 

Amanhã roalisar-se-io as festas do 
Divino. Deve chegar alli hoje a 
musica contruetuda para abrilliun-
tar as cerimonias. 

— Na segunda-feira ultima, o pa-
rodio Marcello Annimzziato recebeu 
dos seus paroehianos as mais evi-
dentes provas de syinpathia, por 
oeeasião dc pretender retirar-se da-
quella cidade. 

As manifestações dc pezar da po-
pulação foram de tal ordem, que o 
digno sacerdote resolveu neto con-
tinuo retirar o pedido de demissão, 
apresentado ao bispo du diocese. 

Chegaram os drs. Cnrporphoro 
de Mendonça Lima, clinico residen-
te em Itatiba, e Francisco Cavalcanti, 
medico alli residente. 

Faileeeu li. Marin Amelia do 
Araujo Lima. 

PIXDtWOMIASRABA 

Heeebcinos o li. Ill d'O Ensaio, 
revista hebdoinailarin do Uremia 
Litteraria Santa Tliereza, sob a di-

ção o collaboração dos profes-
sores e aliimnos do Instituto de 
•gual nome. 

11 presente numero—o primeiro 
pie recebemos—, além de 11111 nr-
ligo sobro educação,do dr. Moura 
Magalhães, truz algumas versões do 
traîn ez, bastante interessantes, fei-
tas por educandos do referido es. 
tabeleciniento de ensino. 

SOGC.ORRO 

Do juiz dc direito daquella co-
marcu, dr. Matheus da Silva Chaves 
Junior, em nomo da Camara da-
quella cidade, recebemos um exem-
plar do Código Municipal organi-
sado ultimamente para reger os 
interesses do município. 

E uni trabalho methodico o sa-
biamente feito, apresentado á re-
ferida corporação pelo intendente 
sr. Abílio Torribio ile Andrade. 

Agradecemos a valiosa ofTertu. 
Já tia muitos dias que, por falia 

de criminosos, so acha fechada a 
cadeia local. 

Felizes os soecorrelises ! 

FRASCA 

Está alli a Companhia dramalii a 
do actor Sepulveda. 

—Chegou áqiiella cidade o dr. 
Estevam Bourroiil. 

—Apezar dos muitos pedidos ao 
Conselho Superior do Instruaçáo 
Publica, ainda mio foi cread«1 o 
curso nocturno, que tantos servi-
ços podia prestar á instrueçto das 
classes trabalhadoras. 

—Consta alli que a vizinha Milla 
do Pntrocinio dc Sapucttliy vai ser 
elevada 11 cidade. 
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BITUAçXo DO PARTIDO RADICAL 

— A CAMARA B 0 SENADO PARAENSE-

A ETERNA QUESTÃO DA CARNE VERDE 

—DESASTRES E UATUNICES — 

OUTRAS OCCORKL < IAS — TBEATROS 

—NBCMLOOIA 

A dosuul&o lavra por toda a parto 
do territorio nacional, enfraquocondo 
nos e desorlontando nos. 

Nunca, na verdado,—confossamol-o 
com pezar — o paiz passou por tama-
nha crise social o politica, onvolvldo, 
corao oatá, ora donsa noblina quo nos 
esoondo o futuro. 

E' isto o quo vomos, do Norto ao 
8ul da Unláo; 6 isto o quo verifica-
mos no rico Estado do Pará 1 • . . 

Apozar da« reiteradas atílrmaçOos 
do orgam ottlclal A Republica, asso-
vorando quo roina a maior harmonia 
ontro os diversos grupos dlrigeutes 
do Partido líadical, está, todavia pro 
vado, polas ocoorronclas do Amazonas 
o do Baixo Tocantins, que do solo da-
quolta facçio desapparecau coraplota 
monto a solidariedado. Os amigos do 
hontem, promptos o dispostos a todos 
os sacrifícios, a bom da Victoria do 
sou partido, ostfto hojo transformados 
e m i n im i gos flgadaes o d e g l a l i a m so 

pela impronsa, com tai azodumo o 
rancor, que mais parecom antigos o 
Irreconciliáveis advorsarios do quo cor-
r e l i g i o n á r i o s do d i a an te r i o r . 

Emquanto quo os arabioiosos pro-
curam, por todos os meios, aprovei-
tar-so desta doploravel situaçio, os 
homons sérios do partido rocusam a 
auctoridada do actua! diroctorio o só 
reconhecem oorno sou cliofe o dr. José 
Paes do Carvalho, aotualmonto na Eu 
ropa. 

—N&o s&o também monos molin 
drosas as relações ontro a Camara o 
o Senado do Estado, onde nlo roina 
a harmonia indlspensavol para o bom 
andamento do tudo quanto constituo 
o bom publico. 

E1 por doma!s proposital e signlll 
cativa a má vontade quo alguns do 
putados votam contra todas as roso-
luçõos do Sonado. 

A proposito da uma omondaao pro 
jecto n. 312, o qual marca prazo paru 
serem solicitadas as licenças conca 
didas em virtudo da lei espocial, apa 
nas um doputado votou a favor, upo 
zar do a tor, antariormonto, impugna-
do. Lamentando osta lueta outra as 
duas oasas do Parlamento, diz muito 
Bonsata nonto o nosso collega d'O De 
mocrata : 

cO bom publico exige quo as duas 
oasas do Congresso, oireuuiscrovomla-
Eo cada uma á esphora de suas attri 
bulções, ovitem essos attritos dotri-
mentosos á Republica, quo precisa, 
para sua consolidação, vor firmada 
a harmonia dos podoros, o respeit 
& lei e a garantia dos diroitos indivl 
duaee.» 

—Outra cousa do magua importân-
cia, que, aliás, osta avassalando o paiz 
inteiro, 6 o fornecimento da carne 
verde, monopolisado por ospoculadoros 
sem oonseiuncia, os quaes, por des 
graça nossa, encontram protecção in 
qualificável por parto d» corporações 
cuja missáo exclusiva ó proteger 
povo que as ologo e da quam aáo os 
representantes mais genuínos. 

Infolizmento, ató em sou soio entrou 
a maldita politica. 

O contracto roalisado, naquella capl 
tal, ontro a Camara Municipal o o sr. 
Ignacio Coelho, garante a esto sr.. no 
flm de cinco annos uma fortunazinha 
do . . . '2.020 contos 11 

E' tio onoroso para os cofres muni 
cipaos similhanto contracto, sao tantos 
os projuizos quo ollo acarreta á indus 
tria pastoril paraense, qu > nilo podo 
mos doixar de transcrever os paragra 
phos com quo tormiiia o ultimo artig. 
da sário que, sob o titulo 'Monopolio 
do commercio do carnes vordos», os 
cro .o i a folha a quo atraz nos referi 
mos: 

«O total dos lucros annuaes sorá do 
524 contos do róis ou 2.620 contos 
em oiuco annos. 

E' preciso dizer quo osto calculo 
baseado no mínimo, podanlo aquollos 
lucros olevarotu-so ao dobro, uma vez 
que os oxploradores do monopollo 
ficam sonboros absolutos do moreada 
impondo os preços quo bom lhesapprou 
ver ais fazendeiros. 

Eis ahi o que produzirá o contracto 
de 5 do corrente, so o Consolho Mu 
nieipal náo tiver o nocossario patrio-
tismo o comprohonsáo dos sous dovo 
res para declaral-o nullo. 

Orando 6 a nossa descrença dos ho 
mons dominantes nesta situação; en-
tretanto, n5e podemos acreditar quo 
tio grave attentado ás lois constitu-
cionaes possa vingar. 

Em ultimo recurso, o Tribunal de 
Justiça Federal Baborá manter os pro-
c Itos da Constituição da Republica. 

Temos juizes cm Berlim.» 
Como se vô, o mal nao so circuras 

crevo a doterminadjs logaros do palz. 
é geral. 

Ató onde irá osto mal-ostar ocono-
niico que nos faz curtir tantas angus 
tias ?! 

— O cozinhoiro do vapor General 
Jardim cahiu ao mar o pereceu afo-
gado. 

O infoliz, quo so chamava Manoel 
Buono da Costa, havia bastauto tempo 
que ora emprogado daquolle vaoor. 

A auctoridade policial, pelo sim pelo 
cã o, mandou proceder ao exame do 
cadavor, afim de ver so a morto foi 
natural. 

— Em fronto ao castello, sossobrou 
um barco carregado da tijolos. 

A tripulação, que so compunha de 
seis posaoas, só poule ganhara praia 
dopolB de mil perigos. 

—Os furtos ua capital (lo Estado 
quasi que so registram diariamente. 

A policia paraense, por mais usfor 
ços que faça, nao consegue acabar 
com os gatunos, quo, aliás, infestam 
todas as grandes cidados 

Leia-sa a relação dos furtos pratica 
dos naquella capital, duranto uiu es-
paço de tempo inferiu - a oito dias: 

O commandanto Julio Marques Ca 
ropa ficou som o seu bello relógio do 
ouro o quinhentos o tantos mil róis 
em dinheiro. 

Os srs. Holiodoro Quolroz o Leon 
Hidalgo Sierra, hospodos do Hotel •lar 
dim de Itália, virara desapparce r 
milagrosamente das suas malas 2.30'J 
poaos om ouro, ou 0:200$ da nos-
sa moeda. 

A quantia nao ora para dosprosar... 
para gatunos, ostá bom de vfir. 

O negoclanto Manoel Joaquim do 
Mattos teve a desventura de anceltar 
como empregado um rapaz do truz, 
multo osporto o honesto. 

Táo lionrado quo azulou com 800$ 
do patr&o. 

Ura outro nogoclanta, Manool Men 
des Canlpó, rosldonto no largo do S. 
Roquo, tinha aferrolhada om uma ma-
la a quantia da !>!)j$. Apozar disso, 
ao regressar do um passeio, encon-
trou-a arrombada, achanlo... achando 
o logar onde estava o dinheiro. 

Saft I o nós aqui ainda ousamos 
falar I... 

—Estovo na cidado do Belém, du 
ranto alguns dias, o conhecido explo-
rador das Guyanas o Amazonas, mr 
Henri Coudroau. 

A proposito da sua passagem, d e v e 

mos registrar quo o anojado o .sabl. 
vlajanto, encarregado polo g o v e r n o 

francos do oatudar a questão puudoii-
to entro oe dous palie», rolatlvanion-

to á domarcaç&o das frontoiras entre 
aquelle Estado o a Guyana franceza, 
do opinião que o nosso dirolto ó In-

contestável. 
B' isto, polo monos, o quo dizem as 

folhas locaos. 
—A Companhia lyrloa, actualmento 

funccionando no thoa'ro da Paz, le-
vou á scena a Gioconda, para estróa 
do soprano absoluto Da-Nunzio. 

Dm Buocesso, Begundo narra o De 
mocrata. 

A ara. Clotilde Sartori, soprano da 
referida Companhia, recobou, ua noite 
do sou beneficio, as mais signlficat -
vas provas do apreço om que a tem 
a platóa paraenso. 

Em beneficio do inspirado maostro 
Carlos Gomes, devia ser ropresontada 
a Fosca, uma das mais bailas operas 
do illustro campinoiro. 

Tim sido muito concorridos os os-
peotaculos do Coh/seu Paraense. 

Docidldaiuonto, os nossos compa-
triotas do norto gostam dos divortl-
montos tauremachieos. 

Visto isso, gritemos, para lhes ser-
mos agradavois: ã los toros 

—Falleidmontoj : sr. Manoel Rodri 
guas do Nasciuionto o D. Venancia do 
Castro Motta. 

Succcssos do Paraná. 
Lemos o seguinte nas Várias, cl 

nnte-hontem : 
«Pessoa conceituada residente no 

Estado do Paraná o que acompa-
nhou os tristes succcssos de que 
lemos noticia, disse-nos que ulli 

deu um faeio que nunca foi ex-
plicado. 

Todos sabiam que havia ura li-
vro chamado /.ivro negro, em (pie 
stavam inscriptos todos os con-
leiunados, quer pela polilica federal, 
jucr pela estadual, o que esse li-
vro estava guardado no edifício 
•m que f uncciouava a Hcparlição 
da policia o no qual não residia 
pe ssou alguma. 

Pois uma noite incendiAra-sc com- J 
pletamcnte esse cdificio c nunca se 
sonhe a origem de tal incêndio. : 

Talvez, da falta desse livro pro-
venha o facto ilc se dizer que ne-
nhum fusilumento houve, nem mes-
mo o do major Calonna, sobre o 
qual, no cmtnnto, pode de cerlo 
lizer alguma cousa quem está nes-
ta capital e teve importante papel 
nesse crime.» 

O S u l 
O Jornal tio Commercio, de ante-

liontem, insere os saguintes tele-
griunmas, sobre os acontecimentos 
do Sul : 

« MONTEVIDEO, 22 
O dr. Silveira Martins auctorisa a 

declarar falsa a noticia (ransiuitti-
du de Montevideo para os jornaes 
de Buenos-Aires, (lizendo que elle 
se tinha separado da revolução. 
Considera-se aquellu noticia como 
uma especulação politica, para de-
pois propulur-se que o sr. Salda-
nha da bania é o único chefe. 

1'OHTO-ALEGRF., 22 

l 'm piquete da divisüo do gene-
ral llippolvto bateu, no dia 10, lia 
fronteira de Quuruhy, um grupo 
de rebeldes, que, após fraca re-
sistência, procurou fugir ás perse-
guições das forcas logaes, que II-
zemm quatro prisioneiros e quatro 
mortos, tomaram oito eavallos eu-
siiliados, quatro remiiigtons, duas 
espadas, duas lanças e cem cartu-
chos embalados. H piquete legal 
liada soílVen. 

—No dia 13, era Savandv, fron-
teira do Livramento, estando um 
piquete legal tiroteando ura grupo 
de revoltosos, foi esle acossado 
pelo coronel Simões P res, até en-
trar em territorio oriental, deixan-

[ do na corrida urinas, bagagens i 
j outros objei t is.»» 

liiz uma viria : 
«Sabemos q ie, segunda telegram-

nias vindos do coinraandante inte-
rino do li» districto militar, a for 
ça de «patriotas» existente nos mu-
nicípios da Soledade, Passo Fundo 
e Clmy, no Hio-liruude do Sul, i 
composta do d.50» praças e 2iC 
ofllciaes.» 

PALCOS 
E SALÕES 

Pela Secretaria da Justiça loi no-
meado o dr. juiz de direito da 3.-" 
vara criminal da capital para ser-
vir de relator da Junta de Justiça 
que tem hoje de julgar diverso 
soldados ila força publica, sendi 
designados vogues o coronel II 
Marques Coutinho e o major Hen-
rique Ali'onso de Araujo Macedo, 
devendo lambem servir o dr. ehei'c 
de policia ou quem suas vezes fizer. 

Edições desta fa lha , 
offficinas : 

á venda e:ti n a s s a s 

A Hisioria da Revolta! I i'M'iiiplar ItlHtl) 
IO <lll»« a 1 {OU » 

Mysteriös da Correcção j 
< l c i n o l l e i u - s e p e l o c o r r e i o , I V « m o « « I « p o r t e 

Congresso do Estado 

CAMARA 1)03 DEPUTADOS 

Sessão ordinaria, em 24 de maio 
Presidência do dr. Luiz Piza. 

Ao meio-dia, feita a chamada, res-
pondem os ers. Luiz Piza, Lucas do 
Barros, Malta Júnior, Alvaro Carvalho, 
Elpídio Gomes, Carlos do Campos, 
Eduardo Garcia, Eugênio Egas, No-
gueira Cobra, Eraygdlo Piedade, Este-
vam do Figueiredo. Oliveira Braga, 
Franci co Malta, Carlos Villalva, Da-
niel Machado, Cardoso do Almoida, 
Manoel Bento, Souza Campos, Paula 
Novaes, Aruolpho Azevedo, Oscar do 
Almeida o Pedro du Toledo, faltando, 
com participação, os srs. Julio do Mes-
quita o Rangel Júnior, o, sem cila, 
os srs. Costa Carvalho, Alfredo Pujol, 
Fernando Prestes, Alexandre Coolho 
o Arthur Prado. 

E' lida o approvada a acta da sessáo 
anterior. 

No expediento foram lidos: um 
otHcio do secretario do Interior, trans 
mittliido as informações (la Camara 
Municipal e juiz du paz de Cacondo 
sobre a passagem do districto do Espi-
rito Santo do Rio do Peixo para o 
município do Sâo Josó do Uio Fardo; 
outro, do mesmo, remottemlo a infor-
mação do juiz da paz da villa do Pi-
quete, rolativa á fazenda (1o tenento 
Francisco Marcondes do Moura o ú 
mudança da linha divisória que separa 
aquelle município do du Lorena; outro, 
da Muulclpalldado do Brótas pedindo 
a creaçSo de mais cinco escolas pri-
marias na>|uelle município; outro, da 
do Mogy das Cruzes pedindo mu auxi-
lio para obras daquelle município: ra 
querinie 'to do 1). Genoveva de Aguiar 
Souza, solicitando a transferencia da 
sua fazenda para a comarca de Pira-
cicaba o divorsos parecaros da cora-
ralssão do Fazenda. 

Passando-so á ordom do dia, ó reti-
rado da discussão, a requerimento do 
sr. Alvaro Carvalho, para ser ouvido 
o govorno a respeito o, por intormodio 
deste, a Camara Municipal respectiva, 
o projocto n. 71, quo aunaxa i Muni-
cipalidade do Ribeirão Preto o prédio da 
administração do núcleo colonial Anto-
nio Prado. 

E' approvado em discussão, com 
diversas omendas apresentadas pelos 
srs. Elpidio Gomos, Cardoso do AÍmei-
da, Almeida Vergueiro, Emygdio Pio-
dade, Eduardo Garcia, Carlos de Cam-
pos, Lucas (1o Barros o Nogueira Co-
bra, o projecto n. 4S, croando escolas 
cm diversos municípios do Estado. 

E' rejeitado o do n. 145 do 18!)i, 
restabelecendo as divisas entro os mu 
iilulplos do Jundltthy o Ytú, sendo 
approvados os domais. 

Nada mais havondo a tratar, ó dosi 
guada para hojo a seguinte 

oitoEM no DU 
I a discussão do projocto n. 72, cro-

ando nosta capital uma bibliotheca 
popular; 

3a dita do projocto n. 07, que 
coneodo um anno do licença ao 2» ta. 
bolliao da comarca do Botucatu. 

Levanta-se a sosjSo às duas horas 
da tardo. 

A Secretaria da Agricultura au-
ctorisou a Superintendência das 
Obras Publicas ; 

A applicar a quantia de. 2:07(1$ A 
execução de algumas obras comple-
mentares necessárias ao edifício da 
cadeia de Piracicaba; 

A despender a importância d 
H:!ilil>5|7NU na coiistrueção de uma 
ponte sobre o rio Pirncicn-mirim, 
junto á fazenda de Silo .loíio da Mon 
lanha; 

A empregar a verba (lê 9:0088020 
nos concertos da estrada da cidade 
de Cunha á de Paraty, no Estado do 
Itio th' Janeiro. 

fíatunlce. 
Foi preso em flagrante, .i ordem 

do I." subdelegado de Santa Eplii-
genir, o gatuno Lourenço Antonio 
Soares, ua oecasifto em que furta-
va uma caixa de vinho da ousa 
eomuiereial Prado, Figueiredo i i C. 

Foi de 119:720315:1 a renda bru-
ta da K. F. Central, no dia 21 do 
corrente. 

S. JOSE 

Na vasta e variada produeçio do 
Sardou, Patria! occupa, no nosso 
modo de ver, um uos primeiros 
logares. Achamos a concepção for-
te, o enredo, bem urdido, os cara-
cteres, bera delineados, o interesse 
da acção, sempre constante. A II-
gura, sobretudo, do conde ltysoor 
lareee-nos uma ilas mais bel-
as do moderno repertorio. Para a 
nossa cpocha, mais egoista e inte-
resseira, um caracter assim talvez 
lareça inverosimil. Se nos trans-
lorturmos, porém, a e-sses tempos 
ie oppressâo em que o carrasco 
não tinha mãos a medir, compre-
enderemos que um homem de 
V) elevados s.-ntimentos sacrifique 

;i pátria subjugada por um ventu-
i a sua honra de esposo. 
O que não eomprelieudcmos e o 
ie dcsejãramos que uma alma 
iridosa nos explicasse é a ra-
i) por ipie um drama Ião coni-

movente como Patria I provocas-
argalhadas de parte do publi-

co que ant '-lioiitrin foi ao S. José 
|ue parecia estar assistindo a 

um vaatlrville. 

E lauto isto é verdade, que essa 
parte do publico, levada pelo bom 
tumor que lhe despertavam situa-
ções serias e até mesmo trágicas, 
hegou a bisar uiua estopunte 

misccllanca da Tnwiata e uma cs-
pecic île iiia.ri.re, tocados, nos in-
tervallos, pela orchestra, cujo re-
gente, seja dito de passagem, de-
veria ter mais capricho na escolha 
dos trechos musieaes. 

Não foi por certo a interpreta-
ção ([ue provocou a hilurid. 
espectadores, muito embora 
fosse ella irreprehcnsivcl. 

A acção de Patria ! gira em tor-
no (le très personagens, todos elles 
importantes e de melindrosa in-
terpretação : 1) dures, o conde /(;/-
soor e Karloo. 

Do primeiro encarregou-se a sra, 
Serafflni, que, inconlestavelniente, 
é artista de grandes recursos. Se, no 
começo do segundo acto, na scena 

nu Karloo, não nos agradaram cer-

torpre 
ilude ilo: 

não 

TR1B0NALJE JDSTIQA 
SESSÃO EM 2't UE MAIO 

J i i l g n i n o i i t o i 

Hab •as-corpus 

Capital—Paciente, Victorio Fer-
reira Natto. Prejudicado, por estar 
solto o paciente. Unanimemente. 

Mogy das Cruzes—Paciente, Ma-
noel Maria Lopes. Concederam a 
ordem de haoeas-coi-pus, para o 
comparecimento do paciente na I.* 
conferencia, pedindo-se informa-
ções aos juizes de Jacarehy e Mo-
gy das Cruzes. Unanimemente. 

Capital—Paciente, Oroziuiho Cha-
ves Itittou. Negaram a soltura do 
paciente, unanimemente; votando 
pela responsabilidade do 2." pro-
motor publico e do escrivão do 
Jury os srs. Ferreira Alves, Olivei-
ra Itihciro c Pinheiro Lima. 

Appellaçôet crimes 

Capital—Appellanle, Zanaldo (!ui-
llierinej appeltudo, José Polito. Ne-
garam provimento, modificando, 
porém, pura a pena o grau médio. 
Unanimemente. 

Capital 
mões; iqi 
sua mulher Helena c sua (Ilha 
lluinboliuu. Negaram provimento, 
para confirmarem a sentença. Una-
nimemente. 

Santos—Appellanle, José Maria 
dos Santos; appellado, João Joycc. 
Deram provimento, para condcra-
narem o roo no grau rainimo do 
art. 319, S d.0, «lo Codigo Penal. 
Unanimemente. 

Santa llila do Paraíso—Appellan 
tes, Joaquim Camillo Ferreira c Jo 
viano Evangelista de Moraes; ap-
pellada, a Justiça. Deram provimen-
to, para snuullurcm o julgamento 
Unanimemente. 

Italiba—Appellanle, o Juízo, ex-
o/ficio; appellado, José Hencdicto. 
Deram provimento, liara manda 

I reui o reo a novo julgamento, pe-
la procedência (las razões do jui/. 
de direito. Unanimemente. 

Espirito Santo do Pinhal—Appel 
lunte, Antonio Castanheiro; appel 
Inda, a Justiça. Deram provimento 

LE ILÕES 
R iallsam se hoje oa eegalntes: 
De optlmi armação, fazendas, mo-

veis, contracto da casa por cinco an-
nos o vários utensílios, na ladeira de 
S. Jaftu, a. 3-A, às 11 horas, pelo ar. 
A. Vai; 

D« ttoos moveis, espelho*, tapetes, 
quadros, bibeht», louç»s e grania va 
rlodado do miudezas, na aventda Mar-
tin Burchard, n. 8, &s U 1|'2 horas, 
polo ar. G. Ciarlo; 

Do bons niuvels. louças, talheres o 
outros artigos, na rna Livre, n. 7, &s 
mesmas horas, pelo Br. M. Campos; 

Do magnltleos lotes de terreuos, na 
Villa Cerqueira Cosar, ao melo-dla, 
pelo sr. J. A. Leal. 

MATADOURO 
Para o consumo da populaç&o d osta 

capital, furam abatidos hontora : 

Rezes 11!) 
Porcos 51 
Carneiros 17 
Vitellos 0 

lai—Appellantc, Firmino Si-
ai>pellados, Vicente llisso, 

tas inllexõesde voz,(e aqui exprimi-1 p,.u.a' annullarein o julgamento, por 
' ' " defeito de questionário. Unanime-mos uma impressão toda pessoal 

em eomp nsução Achamos que a 
sra. Serafflni fói felicissima era lo-
do o resto da peça, mormente no 
terceiro aclo. Identificou-se perfei-
tamente com esse tyiio de mulher, 
inixto de perversiil ide e de amor, 
que, apezar de eutholica—e todos 
sabem quanta força tinha nesses 
tempos irrequietos a santa reli-
gião—sacrifica A sua paixão cega 
e absorvente por um homem a 
sua salvação no oulro mundo c a 
sua honra neste, não receando ir 
ao extremo limite da aberração, a 
ponto de entregar ao carrasco 
centenas de mnrtyrcs que nada 
lhe fizeram, e isto pelo amor de 
um só 

Klinas 
Seguiu, traz-anto-hontom. para Mi 

nas, do Rio, o sr (lr. Alfonso Penna 
representante do Estado na reunitti 
quo so eITectuou. ha ponco, para de-
liberar sobro a questão da cobrança 
do imposto do onzo por cento sobro o 
café. S. oxc, tondo terminado a sua 
misslo, foi assumir a direcção da 
Academia Livre de Direito, om Ouro 
Proto, fundada duranto a sua prosl 
dencia em Minas, e da quil tora sido 
esforçado director. 

Em olllcio dirigido ao actual prosi 
dento, dr. B ai Fortes expoz o dr. 
AtTonsa Ponna as medidas que, enton 
do, podem onvir ao serviçj d i trro 
cadação do imposto alludldo. 

—Foram contractados em Portugal, 
por ordem da Socrotaria da Agricul-
tura do Estado, os srs. Josó Aman 
dio Sobral o Joaquim Soares do_ Sou 
za para virem sorvir comi agentes 
agrícolas nos Institutos croados po o 
governo. Além desses, vltà também 
ura pratico de serviços agrícolas o 
víto ser brevemente contractados dom 
práticos era viticultura Oi dous pri 
moiros referidos quo devem ser apro 
veitados para regentes agrícolas, slo 
diplomados pela Escola Pratica Cen 
trai de Agricultara Moraes Soares. 

—No impedimento do director elTo-
ctivo, assumiu interinamente o exer 
cieio do cargo (1o director d l Facul-
dade Livro do Direito do Ouro Prato 
o sr. sonador Camillo do B ito. lento 
athodratieo de Historia do Direito 

Nacional, na 4' sério do cursi d) 
sciencias jurídicas. 

O numoro do alumnos matriculados 
na raosma Faculdade ó muito diminu-
to ; a :)» sórie do scioncias jurídicas 
só canta tros matrículas : a mais eon 
corrida ó a 1» sório, quo tora a fre-
quência de 21 alumnos matriculados. 

Na 3* só io do curso du sociaos o 
om notariado uào ha frequência nem 
matrícula alguma 

—Na cidado da Carapinha fundou-
se, ha pouco, ura ostabelociraento do 
onsino socundarlo, denominado Lyceu 
Campanhense, quo sorá inaugurado a 
1° do julho proxirao. Biso Lyceu fui 
fundado pelo sr. dr. J04Ó Braz Cosa-
rlno. 

—O cloro catholleo do S. Joio d'BI-
Roy dirigiu olllciu ao sr. bispo auxi-
liar da diouoso (1o Marianiia. lamen-
tando o facto do ter a Irmandade de 
N. S. Bom Josus da Mattozinhos, de 
Congonhas do Campo, recebido com 
corta insubordinação a circular da-
quolla auctoridade oecloslastica, com 
relação ao Instituto (la niosnia locali-
dade, o protcBtando contra o tristo os 
poetaculo da referida dosobedionela. 

— Foi publicado o n. 1 d . 3" anno 
da Revista de Jurisprudência, oditada 
om Ouro Proto. 

—Do Tres Coraç5os seguiu, lia dias, 
a commiss&o encarregada do proceder 

mente. 

.tppellaçõns eivei* 

l.ençóes—Appellanle, o fabriquei 
roda matriz ; appellada, a Camara 
Municipal. Deram provimento, para 
reformarem a sentença, nllni d 

[ que a causa siga os seus termos, 
expedindo-se o mandado de 111a-

: niitenção. Unanimemente. 

Santos—Appellanle, Eduardo An 
I tonio Domingues da Luz ; appel-
ludos, Silvino Alves Correia. Ne 
garam provimento, para conflr 
inarem a sentença appellada ; con-
tra o voto do sr. Ignacio Arruda. 

A'jg ra vos commcrc iaes 
Não uos é possível analysar o Amparo-Aggravantc, Manoel dos 

trabalho da sra. Serallln, como s ,„« . aBgl.u'Vados, Pin 
|l;sejãraraos e como merece o seu L ^ NV u provimento, paru 
alento; o jornalismo tem as j (.oliürmai'era o despacho 

espaço. ( lo_ [;„,„,imemonte. exigencias de tempo c il 
Seju-nos, entretanto, licito chamar 
a attcnçdo do publico |iara a sce-
na final do terceiro aclo, em que 
a syinpathiea actriz se mostrou al-
tamente dramática. A sra. Seraf-
flni, não ha negar, sabe impres-
sionar. 

Súbita indisposição do sr. Cu-
neo obrigou o sr. Lotti a encar-
regar-se, ã ultima hora, do papel 
de conde (le Uvsoor, que é de 

rand.' responsabilidade e que não 
faz parte do seu repertorio. Con-
sidere-se, além disto, que o sr. 
Lotti ainda não estava. de todo 
restabelecido da enfermidade que 
o aecominctlcii ha dias, e roiiiiirc-
heniler-se-ã que, apezar de todo o 
seu talento, não lhe fosse possível 
dar 110 personagem toda a expres-
são dramática. Não impede isto, 
porém, que o fizesse com critério 
e o mantivesse sempre era uma 
linha correcta c nobre. 

De quem não gostãinos foi do 
sr. (irassi que, esse, compromottcu 
o papel do apaixonado Karloo. 

Citaremos ainda a sra. Milani, 
que deu toda a ingenuidade ã fi-
gura symputhica de Huphacla, e o 
sr. Cerutti, que foi um correcto 
duque d'Albu, e concluiremos di-
zendo que leríamos passado algu-
mas horas agradáveis anlc-liontem, 
se não fossem as gargalhadas in-
tempestivas de alguns espectado-
res. 

—0 espectáculo de hoje tem a 
dupla vantagem de ser interessan-
te e novo para esta capital. Re-
presenta-se, com etfeito, a 0'lettn, 
de Sardou, onde lia situações... 
Mas sejamos discretos e não tire-
mos de antemão ao publico o pra-
zer da curiosidade. 

Cotninunicam de Lisboa que 
havia alli grande inlluencia pela 
recila offleial em homenagem ao 
sr. Assis Brasil, o illustrc ministro 
brasileiro em Portugal. 

O espectáculo devia rcalisar-se 
no I). Amélia, a 9 ou 10 de maio 
corrente. 

Deve embarcar, cm Lisboa, 11a 
primeira quinzena de junho, a 
Companhia de operetas, dramas e 
comedias do tliealro Príncipe Ural, 
do Porto. 

Traz algumas novidades e virá 
aqui dar 40 espectáculos. 

aggrava-

Pela Secretaria da Agricultura foi 
solicitado o compareciraento, na 
mesma, do dr. Francisco de Sal-
les Oliveira Júnior, 110 dia 28 do 
corrente, ãs II horas da tarde, 

j afim de assignar o termo, no 
caso de, divergência dos outros aos ostudos do ramal ferroo quo a 

partir do Lavras, so dirige para a lo- j partc~do governo e pela 
caUdade de nomo Espora, no kllemo^ I ( j 0 I i ; i / l m h i

l
n ,],, ( ; a ! !
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d e S iV ) p u» l l 0 i 

tro 14 da Muzanibluho. Essa eoinmls 
s&o, quo so compüi do um nngonhei-
ro-chofo, um ajudante o tres auxilia-
res, já dovo tor começado os sous 
trabalhos. 

—A's ultimas datas, estavam 11a ca-
pital do Estado o sr. Gabriel (la Silva 
Jardim, pao do infoliz propagandista 
republicano Silva Jardim, o o poeta 
satyrico Corroía do Almeida, quo pu-
blica, na Bocç&o Lettrai, do nos*o col-
lega do Minas Gcraes, ura soneto do 
sua lavra, ora honra ao llluBtro dl 
plomata o dlstlncto homem do lottras 
dr. Thomaz Ribeiro. 

—Está era S. Jofto d'El Rey, onde 
foi roassumlr o commando do 8° ro-
giraonto do cavallaria alll estaciona-
do, o sr. coronel Manool Joaquim Go-
doíphim, quo, n&o ha multo, exerceu, 
no nosso Fístado, importante cargo mi-
litar. 

—Sogulu para Babará n Companhia 
do zarzuolas Follx Amurrio, quo tra 
balhou algum tompo oin Ouro Proto. 

—O governo do Estado nomeou pa-
ra o cargo de vice-reitor do Internato 
(lo Gymnasia Mlnolro, qno funedona 
era Barbacena o sr. Domiciano Ro-
drlguos Vlolra, lento daquelle estabo-
leclmento. 

O 2." subdelegado da Consola-
ção mandou recolher á Santa Casa 

tem de avaliar o material a ella 
pertencente, para os fins da clau 
sula 21 ilo contracto de 20 de de-
zembro de 180d e da lei n. líl de 
10 abril de 1880. 

A [tau e a soco. 

Luiz Arriei, de !>0 ânuos, italia-
I no, apanhou, hontem de manhã 
] boas pauladas na cabeça e 110 pei-
I to, vibradas pelo seu patrício Nar-
ciso de tal, e isto por causa de 
11111 aterro que estavam fazendo! 

0 caso passou-se 110 Alto de 
1 SanFAnna. 

0 ferido foi curar-se ã policia, 
onde o dr. Mesquita lhe prestou 
os primeiros socorros 

Tomou conhecimento do occor-
riilo o subdelegado de SanFAnna. 

—Avelino Ferreira de Pinho, 
portuguez, de 21 annos de edade, 
caixeiro de uina casa da rua de S. 
Ilento, n. 19, teve uma troca th 
palavras bastante azedas em uma 
outra casa commercial, onde rece-
beu uni soco num olho. 

Foi também medicado 11a poli-
cia. 

O sr. Canuto Thorman ofíerooeu-
nos um exemplar do volumoso e 
interessante Ahnanack de S. /'an-

ta Misericórdia o indigente Camillo j lo, para o anno actual. 
Vieira de Camargo. Agradecidos, 

Capital—Aggravante, a Neil'- York 
l.ife Insurance. Campana ; aggra 
vado, Joaquim Militão de Morai 
Negaram provimento, para confir-
marem o despacho que rejeitou a 
excepção de incompetência. Unani-
mement e. 

Capital— Aggravantes, Antonio 
Goulart de Faria e seus Alhos; ag-
gravada, D. Francisca Maria No-
gueira. Deram provimento, para 
reformarem o despacho aggrava 
do. Unanimemente. 

Aijgruvos eiveis 
Botucatu — Aggravante, Caldiur 

José de Camargo ; aggravado, 
pilão Antonio Lopes Monteiro. Nu 

aram provimento, para confirma 
rem o despacho aggravado ; con-
tra os votos dos srs. Pinheiro Lirai 

Ignacio Arruda. 

Amparo —Aggravante, Manoel Mu 
ria lleilor ; aggravado, Valencio 
Augusto Teixeira l.conil Junior. N< 
garam provimento, para confirma-
rem o despacho aggravado. l ua 
niinemcntc. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

Movimento dos doentos do Hospital 
de lsolamonto desta capital, durante 
os dias 21 o 22 do corrente : 

Existiam 2 
Entrou 1 
Falloceu 1 
Exlstom 2 

FuUeccu, ás 0 horas da tardo, Maria 
Malivosti, italiana, com troi annos do 
edado, quo tinha ontrado para o lios 
pitai ás 3 horas da tardo o ostava 
atacada do diphtoria. 

Psycholoâia da imprensa 
Correio.—Dá-nos duas noticias 

inéditas : a chegada ao Itio do sr. 
Piza c a conferencia que com o 
lr. Prudente leve o marechal Nie-
meyer, que, pelo que lhe consta, 
mostrou desejos de deixar o seu 
cargo. No ([ue diz respeito á pri-
mazia das informações, ninguém 
leva vantagem ao venerando col-
lega. 

/Ísfíiífo.—Os seus principacs re-
dactores guardaram o dia santo 
por isso não iluUarum [irosa. Não 
tive remédio senão ler a liavas, 
que nos diz que Suppé foi 11111 
grande compositor. Será por ter 
eseripto operetas? 

Tribuna Italiana.—Pede para que 
se feche a Hospedaria de S. Ber 
nardo, a bera dos iminigrantes. 
Pois não sabe que, quando alli foi 
11111 secretario ile Estado, achou 
([ue aquillo eslava mesmo uma 
perfeição ? 

Diário Popular.—Volta a malhar 
em ferro frio, pedindo para que se 
providencie quanto antes "no senti-
do de melhor garantir o publico 
contra os perigos de um incêndio» 
110 S. Jose. Emquanto estava com 
a mão na massa, podia também 
pedir para que puzessem na re-
serva uns bastidores de bosque 
que, alli estão desde que aquelle 
theatro existe. 

O Cabrion.—Já não se contentr 
com os feriados da Republica; 
aproveita lambem os dias santos 
da Egrcja para se deixar ficar em 
casa. Verdade é que as repartições 
publicas são as primeiras a dar o 
exemplo. 

Escaravelhinlio 

S e e ç á o l i v r * e 
H o t e l M . J o u é 

N. 1 - B D A LIBKRO BADAIlÓ — N. 1 

(ánfiya S. Josf) 
Apenas eoráo acceltas fanitllae o pes 

soas de reconhecida seriedade, dando se 
como garantia a permanência da faliu 
lia do proprietär io, que rest te uo hotel 
S u a « l i a r i a , i i i c l u i m l u en i na , 
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C Â M A R A E C O L E S I A S T I C I . 

Disponhas matriinoniaos: 
S Jose dos ilampoê, » favor da Bei: 

co Leite Graçilves e Eufrssta M> ] 
da Concelça ; 

íiimbulii/, a fav .r de Joaquim M 
ri'noo Froes o Siivaiia Maria du J, 
ms; d« J á • F' inclsco Nutes da Sil 
va o Bra llin-t L^pos d» Sdva; 

Parnnhybi, a favor do Rtymu id 
Ignacio da Criu o Rita de M .rars 
Silv»; 

Sa ttt Branca, a favor de Prmci* 
d i Siqueira Porco e J >aqolna Mardu 
du Si iu< Ira 

— Provirá) qilinqunnnHi, a favor da 
capel<a do bairro do Cairpa G<ande 
rtllal da Concelçftu de ''ampinah; 

I lim da procis-A) com o Sá Ra 
eramoato, pa' a a parochía de Pirajú 
ao eneoirauiCQto do mez Marl une; 

Idem de uso do ordens e confiSKor 
i favor do padre Amâncio Joaquim 
Gonçalves, rofldente om Monta flmt« 

1 |. iu auuual e qalnq'jennnl, par. 
apolla da faz nd i Porto ilc São Jaã 

em Linçóas, a requerimento de Mo 
noel José do Coimbra. 

HYQIENE 
Visitas sanltarlas : 
O dr. Evaristo da Voiga vlsl'ou hon 

tora 29 casas, nas ruas Principe do 
Nápoles, Mantezano o Conselheiro 
Chrisplniano, encontrando cm luás 
condlçOes o cortiço n. 0 da rua Priu 
cipo do Nápoles e a casa 11. 11 da 
mesma rua. 

—O dr. Arthur Seixas examinou 
.11 casas da rua Florida, achando 0 
um más condições. 

—O dr. Guálter Pereira Inspeccio-
nou 37 prédios da rua Ruy Barbosa. 
Encontrou o do n. M em más cundições. 

—O dr. Henrlquo Thompson fez vi-1 
sitas a 45 casas das ruas da Gloria o I 
Américo do Campos e travessas do 
Santa Cruz o Carreira, achando as 
casas da travessa de Santa Cruz om 1 

péssimas condições hyglenlcas, por 
falta do oxgottos; as aguas sorvidas, 
sahlndo dus pateos e quintaos, pur 
baixo das casas, vUo ter á rua, onde , „ „ . . „ 

es tagnadas , po r fa l ta de Ba-go- n a u e 6 » » r i d o a i n d a p agu du Baldo dos 

tas, e x h a l a n d o m a u che i ro , quo subro- B e u a Inturesnea, do x n n o du (H l l l a t é 
J ' "" tran80Unt<>s 0 , á data acini» Outroslm, declara qne, 

' náo tendu feito a mais 

TODAS li8 Seulioraa devem 
TilYMOL1NA KAUL1 VEIRA 

uzar 

l t o i i < | i i i ( I A o i-u i- i i da « o m 
o I * I »IOCHI d u < J i » m b r ã 

Dons fratcos apenai da Peitoral de 
Cambara, da Souza Boaro-, d'bclli ram 
uma portiutz rouquld&o que allllgla 
nr. Armando Augusto Machado, 
Rio de Janeiro. 

Os agontes: LKBRK, lauto & MELLO, 

A p r a ç H 

O abaixo asslisnado declara h praça 
que n&o fai parte da Arma commer-
cial Eduardo Martins & C., vlBto como, 
depois de asslgnado o contracto social 

antes de registrado na Junta Com-
mercial, verificando que a; clausulas 
do contracto social nfto estavam de 
aocõrdo oom a combinação feita entro 

partia oontraetautes, requereu á 
Junta Commercial para que nfto fosse 
o mesmo contracto registrado na re-
ferida Junta, visto coosiderar nullo o 
sem etfüito o contracto social para o 
estabalocimonto de uma casa de cora-
mlstõas na cidado de Stntoa, sob a 
firma Eduardo Martins & C. 

S. Paulo, 21 de mato de 1895. 

8 — 1 MANOEL PKREIBA GOULART 

A p r a ç a 

Od abaixo assiguados eomiuunlcam á 
praçt que, nosta data o em succsstto 
á firma B. M. Rolrlgues, organisa-
rain uma nova soulad.do, qua girará 
sob a mzíLo social du Rodrigues & Aza-
vedo, fljando todo o aatlvo e passivo 
da extlncta firma a cargo dosta. 

8. Paulo, 1» da mal) do 1895. 
3 — 1 RODIUOUESS AZEVEDO 

C a n t o l l « | u l d a 

Attest ) quo tonho empregado o Ex-
tracto liquido de carne, do dr. Val 
dòi Garcia, cam uxoolleht-M rosultidos, 
ospeclalmenta nas crlaaças o ms se-
nhoras post partum; aláin do Bea sa-
bor agradaval, possuo esto vantagens 
incontestáveis c imo substancia nutri-
tiva. 

D u . RODBIIIUES DOS SANTOS 

Únicos depositários: Baruel & C.— 
rua Direita, 1, e largo da Só, i . 

O l i c o r < lu J a p e c a n g a 
I o r i u r a d u 

Cura escrophulas o boubas. 

A n t o n i o «>001111111 

Tendo osto senhor deixado do ser 
nosso empregado viajante, desde o dia 
10 do corrente, náo so apresentando 
ntò agora, afim du prestar contos, ape 
zar de o termos convidado por carta, 
pelo praseu'.o renova nud UJSSO convi-
te, esperando qua desta vez n&j (al-
ta* á ao cumprliunnto da suus devarua. 

S Paulo, 22 da m da da 1495. 
- 1 TAVEIUA, SILVA & C . 

A t o l l o r « l o <lo<«enlii> o 
p i n t u r a 

A. C Simpilo Peixoto, Já mul-
to conhecido neste E-tado, pi los 
seus rutratus n ciajvn o aquaiel as, 
(trabalhos estes ultimammito expu-
tos, á rua de S Bento, 2 v, vem par-
tlolp >r ao publico e aos ta-ua a engo-
do inteilar quo abilu <> tau atelier, 
provlsiitlamente, á alameda dos Bam 
bú<. ii. 36, onde ispera mtri-cer 
a costumada confiança. 

As oncommentas poder&o ser dirigi-
das ao at.dler ac ma ou á rua de bá> 
B-.nto, n . Sf5 

1'UOFESBOB DE DE8SNUI E 1'INIL'KA 

A. C. Sampalo Peixoto, dlfpondo 
do algumas hi.ra«, dá li^es de (lisi-
nho e pintma, ora cueas particula-
res. 

Ch«nados por e-erlpto, á alameda 
dos Bamtiis. n. 30, ou á rna do Sáo 
Bonto, n 25. 

fl» o sab.) 4-3 

ULCERAS V5- Velame de Ranliveira 

<> x a r o p u 1 ' e l t o r n l d o 
I ! H | i c l u l a , T o l i i n . l a t a h y 

cura bronehlte. 

O u r a d e t o m e d e a e H p e 
r a d o r u c o m o 1 ' e l l o r a l 
d o < J u t i i l > t t r á . 

Atacado de forte conatipaçáo, aiom 
panhada de tost-o deeit-peiadora, tó 
consegui reiitabeli cer mo, com u ueo 
do lOIcaz Pelcoial du Cambará, de 
^uuza Soares. - OtijmpioA. de Ohiei 
ra iEstaçSu do Sue go. Minas Geiáesj. 

O s agen tes : LEUUE, IBUÃO A MELLO. 

O x a r o p e p e i t o r a l d o t a 
p e l u l t t , T o l u o J a t o h y 

Vendo se ua Dugaria Baruel & C. 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Calbariueose 

<» x a r o p e p e i t o r a l « l e K^-
I t e l u l a , T o l u o . l a t a l i y 

Cara asthma. 

Cancros, Boolias — Volama do Iíauliveir» 

O l i c o r « l e J a p o c a n g n 
l o d n r u d o 

Cura omplgons, darthros, etc. 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARDIM 

Etcrlptorlo—Travessa da SA, 11 Agg 

I S I I S I SSMASBFES IAWHBAAES IAAWBS I 

0 doutor Franelsoo Ferreira do No-
vaes, Juiz de direito da comarca do 
Sacramento, Estado do Mlnas-Uo-
rara. 
FAZ saber aos que o presonte edi-

tal virem que, tendo so prooedldo ao 
Invontario dos bens deixadas pelo II. 
nado Silvestro de Paiva Lomor, real-
donti que foi oa Conquista, a luven 
tailanto d> clarou ser o casal devedor 
aos Begulntes commerclantes: AfTouao 
Ratto & C.. Campos, Abreu & Sdva 
Carvalho Figaolredo 4 C„ Dart. 4 (j,' 
Lea1, Iriu&o & C., Getúlio, Machado & 
Irmfto, Uygino Caleiro, Andrade & Si|. 
va, Moreira Barros & C , Nicolau Ris-
se & C„ Camillo Ratto & C.. Costa 
Moreira, Gulmar&es & C., Castilho & 
C. Pelo quo, convida os supra ditos 
commerolantes o todos os inals qun 
se julgarem credoroa do dito Silves-
tre do Paiva Lomos pata, dontro do 
prazo do trinta dias, a contar dcBta 
data, uprcBontarem em juízo suas 
contas devIJamunte legalisadas o ro-
quererem os respectivos pagaram-
tos, oob pena da n&o serem at-
tendidos no Inventai lo. E, para quo 
hegao ao conhecimento do todus es 

lnteri Bsados, mandou passar o preien-
to edital, que será publicado pela Im-
prensa o aillxado nos logaros do es'y-
lo. Dado nosta cidade do Sacrarainle, 
aos 18 do maio do 1895. Eu, Aristides 
França, oscrivao Interino de orphims, 
quo o eserovl. — Francisco Ferreira 
de Novaes. 

Falloncla do Prado, Figueiredo & c. 

0 dr. JoSo Thomaz do Mollo Alves, 
juiz do direito da primeira vara 
commercial de Sfto Paulo. 
FAÇO sabor aos quo o presonte odl 

tal virem o o seu conhecimento posta 
Interessar que, attoiidendo ao quo me 
foi requerido por Orozlmbo & C., de 
cretel a falloncla dos negociantes Pra-
do, Figaolredo & C., ettabeleoldoe euni 
casa du molhadua á rua da Conceição, 
n. 81. desta capital, cuja Ullenciá 
fica retrotrahlda á data do seta do 
abril ultimo, quarenta alas antes do 
ser ella rrqueilda. 

Nomeei syndiuas provleorlos a Oro-
zlmbo & C. o Casa Bancaria Dumont, 
e curador fUcal o dr Fn.ncl«eo M. 
da Costa Carvalho, 1° promotor, todoa 
os quaes, aci-eltandn o (ncergo, pro.-o-
deram ás diligencias nia's urgentes, 
j |Para constar, mandei lavrar o pre-
sente, afim du cor aillxado na potU 
dos fallldo», na porta do Fórum e pu-
blicado pela imprensa. S. Pou e, 23 
do maio do 18115. Kn, Antonio i u ge-
ro du 8ouza Castro, escrlvfto, o "fero-
vl. João Thomaz de Mello Alceu. 

E D I T A K S 

do 

O l i c o r d o . l a p e c m i g a 
l o l u r i d o 

Cura rheumatlsmo. 

A * T I R A V A 

Jufto dos Bantus Duarte, guarda-ll-
vros o Interessado da essa commet clol 
dos srs. Josó d- Carvalho & C., decla-

' ra, para os Uns convenientes, que dei-
xou de estar ao serviço da mesma 

, easa, desde o dia 9 de maio correute, 

OB 

tempo esto 

modo lncommuda 
moradores. 

- O dr. Faria Rocha ofTectuou 40 ttnnaD1!l0i ro| „ po1|du d o e x n l 0 . „.. 
visitas em prédios da rua Libero Ha- cominendador Jofto Francisco Parada 
daró, auhando-oB ora tiôaa cundlçOos. i 

—O dr. Bouto du Souza Inspocclo-
nou 37 prédios das ruas Wandonkalk 
a Coronel Bento Pires, classificando-
oB, na sua grando maioria, era condl-
çOes hygienicas satlsfactorias. .! 

—Odr. V. do Mello visitou 51 casas 
na rua Plratinlnga,as quaed encontrou 
om regulares coiidiçõos. 

— O dr. Paulo Bourroul roallaon 
Inspecções om 52 prodlos das ruas 
Tantandaró e S. Joaquim, achando os 
om condições regulares. 

—O dr. Evaristo Bacellar Inspoeclo-
nuu 52 casas nas ruas dus Imiulgraii-
tes o du Areal, oncuntranda as, na 
sua maioria, om bõas coudlçOes de 
asseio. 

procurador, na ausência do soclo-ge-
rente, o sr. José du Aranjo Carvalho, 
ontregaudo hoje áquullo senhor a pru-
curaçftu que me tluham outorgado, em 
0 de inaiço de lrtul. 

S. Paulo, 2t de maio de 1895. 
3 - 2 J o i o nos 8ANTOS DUAKTK 

O i l t e i m C l i m a i l e «*o«|no-
t u c l i i ) c u m o i V i t o r u l 
« te t j a m l i n r á . 

Em casa do conhecido Industrial flu-
minense sr. Amorlco Salvatorl, diver-
sas erlíuçss ataoaiBS de eoquolui-he 
m cnrarim com n nso do Peitoruf üe 
Caiubji.», ,l.i S uza Saaiuii. 

O s ag i n t e- ; LEBIIK, IHMA I h MIÎI.I.O 

Edital de 1* praça 

0 dr. Jeito Thomaz de Mello Alves, 
juiz do dirolto da 1« vara cuiunior 
ciai doeta capital, etc. 

FAÇO saber aos quo o presente 
edital do praça, com o prezo do 20 
dias, virom o o conhocimcDto delia 
luteroesar que, no dia 12 de junho du 
corrente anno, ao mulo-dia, em as 
portas do edifício do Fórum á rui d i 
Quartel, n. 53. o porteiro do» anilcu-
rios levará a publico prégáo d > pra-
ça, venda e airemataçáo, a quem mais 
dér e maior iaoço offun-ci r, paia pa 
gamento da execuç&o bypothecsrla 
que move o Banco Pupular de Guara-
tinguetá a Joaquim Ribeiro o sua mu-
lher, oa bens sogulutes : Uma casa si-
tuada á rua dos Iuiinigrautes, sob o 
n. 88, antigo 68, com tres portas e duas 
janollas de fronte, com dependências, 
medindo dei metros de frente, oom o 
respectivo terreno, confinando de um 
lado oom terrenos e propriedades do 
rommendador Araujo Cintra o de ou 
tro, com o allonifto Jefko, e peloa fun-
dos, com o tenente Josó Lolte da Cos-
ta Sobrinho, avaliados por fl:000$ (seis 
contos do rida). Uma casa, situada 
á avenida Martlm Burchard. fregu aia 
do Braz, dosta capital, sub n. 8, com 
uma porta o duas janellas de frente, 
com dopendenulas, confinando com 
Jofto Ferreira da Costa e Campos & 
Irmão e, polua fundos.eom um vallo o 
propriedade da viuva de Joáo do Sou-
za Ribeiro, avaliada por tres contos o 
quinhentos mil ròls (3:500$). E assim 
aor&o os ditos bens lovadoa á praça, 
uo dia, logar e hora acima refei Idoi, 
para forem arrematados por quem 
mais dér o maior lanço oIToraeur aci-
ma do suas BVttllaçOe.i. K, para qun 
chegue uo uouheeta>«nto do todus os 
iuturossadod, mandei ux.iodlr este o 
outros de egual teflr, quo serio pu-
blicados pela IuipruiiM» e atltx.d,« no 
lugar du costumo. Dada o pawadn 
nesta capital do Estalo de S. Pauto 
aos 22 do nialo de IMuj. Ku, Manoel 
José Leito, escrevente jaraiuentadu o 
escrevi, E eu. Felizardo Coitl, esorl-
v&n. o subscrevi, o j-ia du direito 
João Thontaz de Mtilo Aken. (1-1 ' 

Praçi de telhas 

O deutor Vlgu 1 da G jdoy Mc «ira 
o Cotta, jniz ou direito da secun-
da vara rlvel no t» ciniarea, etc 
FAÇO saber aos i,uo c. le vl.o n ,u 

d lie noticia tiverem qu", nu dia 
tiinta e um do coricnte n,rz, auntlo 
dia, á porta do Foram, s<rá) leva-
das a publico piéí&o de venda o ai-
remataç&o, e, pur quem mais d r o 
maior lanço otf.rocir, êdtto arrtaa-
fadas quatru mil e sitecinla» t ihus, 
imitação frenazi. fabricadas i ela 
Companhia Ceiarnica P. uilsta, prrliu-
radas a Fri-dorlco Cuomo, em (XL U-
çSo promuvld» per J 6o Caiipam lia, 
e avaliadas por cento n cifr.ta mil 
tíiis u mi.heiro, e todas por bitu. es-
tos o quaronta e reis mil líls. E 
quo chegue HO conhecimento de tud. ><, 
foi patsado ei-te, psra irr tfllx.do á 
porta do Fórum o publicado pela Im-
prensa . 

Passado nesta ( Idade de 8. Pcole, 
om 18 de mala da 1805. Eu, Lula 
Auguato Ferr< Ira, 4» ererhá •, i si re\l. 
Miguel de Godey Moreira e C(Sla 

Bstá conforme. O 4» eicriiào, 
Luiz Augusto Ftrrcira. 

19 2.Í-J1 

Praça da um terreno 
O doutor .Viguei de O dcy Muri lra o 

Coita, juiz do direito da 2.« \i.ra 
eommerclal nesta (oniatc», et.-. 
FAZ saber aos quo esto virem tu 

delle noticia tiverem quo no dia ti li t i 
e um do corrente, ás onzo boi as da 
manha, será Invadu a fuuiico iré^fto 
do voiida o arri matnç&o, e, per qieci 
mais dér o maler lanço offerteer, forá 
arrematado o seguinte lniinove, po-
nherado á Manoela de Aisojo l.ahre, 
cm execução hypethrcerla pion ovlda 
pelo dr. Aut nlo Jui-é C .pote Vclenie: 
Ura terreno sito á ma D EMIF, rs 
quina da rua Santa Magdali na. uritiga 
rua NovaeB friguizia do Sul da 
bairro da L'b4 rdarie. dvsia cenioira, 
medindo quatoDta metros do frente 
pur quarenta e uni mures o «tlnroen-
ta iou ti metros da frente no fundo, eon-
froDtaudo por uin ludo com a dita lua 
Santa Magdalena e por outro lado e 
pelos fundus com terrenoa de Francis-
co Antonio Pedn so. avaliado por qua-
tro cont( B do ié a. 

E para que chegu ao conbt cimen-
to de todos, fel pa s-dn este, para ser 
afllxado á porta do Fórum e i ublica-
do pela Imprenra. 

Passado mata cldad» de S&o Pau-
lo, em 18 de maio de 1895. Ku, Luiz 
Augu-to Ferreira. 4" cacrlvBo, «acio-
vl. Miguel do Godoy Moreira e Coi-ta. 

Bstá coliforme, o 4.» epcrlv&o, ba-
charel Luiz August i Firreira. 

19-26-81 

A N N U 1 V G F - S 
A LUGA-8E unii sala e alcova etam-

^*beni um comn odo, tudo mobilado, 
com pcntft i u ei trada ludepondento, 
á rua José Bonliiclo, n. 43, sobradu. 

3-3 

PJASA-Aluga se uma ehacara na 
^Avenida Hyglenepells, n. 13, im 
fronte ao Instituto Hyglcnopolls, com 
bond á parts, tendo a ca?a ralas de 
Jantar u do visita, 4 quartos de dor-
mir. c zinha o quartos de criados. 
Trata-ae com A. G L . , no British 
Bar.k e South America, rua do Sfto 
Bento. 19-6 

c c 

ASA SAPiA Sc C. 

J t i x a d 'A j i a a , i . 

a rua 
Tarnos 
80S e sob m e d i d a , por 6 0 3 , 

10!)S, a p r o m p t a m - s e e m 24 

horas . 

ICspr ciai i dade e m c s imi ras 

inglezaä e francez s. fi—G 

MANTÈIGF Fff iSGV^r io í 
na LEITERIA PAULISTA, ru» do Rosario, n. 6. 
30-19 

Todos oa dlar. 

Vende-se uma casa de 
. eccos e mo-

lhados, bem afregueiada. Trata se à 
truvessa da 8é. n. 12. 8—1 

• > r . A n t o n i o • • e n n d l c l o 
« I » « N a u t i M M n l l i e l r O H 

tJuaqnlm Vicente da Silva Pa-
ranhos e r,ua família n andam ie-
zar un.a missa, na eg reja do San-
ta Bphlgeula, sabbado, 26 do 

corraatK. ás 8 horas da maohft, P - o 
dencanç • «terno do SOJ finado am /o 
e paruiio « I r . A n t i i n l o H -
u e d l c l i t «I«»H M a n t e s M >" 
• liol"-«»«»» 7" dia de aeu paisa u. n 
to. Para esta acto de rellglfto ocoil-
dado convidam as pessoas du sua ami-
zade, buía como as do finado, a i'> cl-
pando sincero reconheeimonto. 3 -'J 
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L A M P I Õ E S BELGAS, A M E R I C A N O S e A L L E M Ã E S 
Os melhores fabricantes e os modelos mais aperfeiçoados 

para dependurar e para cima de mesa. Lyras e lustres de 
luxo, de uma a seis luzes, com e sem velas. Accessorios e 
variadíssimo sortimento de artigos para illuminação a kero-
sene. 

Fogões economicos 
OS M A I S A P E B F E I Ç 0 A B Q 3 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
•liiEîK^IEiîïiE ÎIHIEÂÎPIL'OSÏ̂ O 

Banheiras grand-s, de forro fuDÉo 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Camas de ferro e 
lavatorios. fondas por atacado 

importadores: ABREU TEIXEIRA l C. - 5 0 , r u a d a B ô a - v i s t a 
L e i l ã o 

Magnflccs moveis do raiz do vinha-
tio) o mogno (.!o caea do família), 
esplendida mobília ruedalh&o dupla. 
13 peça?, par» tala de visitas, uma 
outra & Luiz XV, com encosto es-
tafado e aveiludado, erptlho oval, 
rlcaa molduras douradas, tapetes 
avelludados, jarras, sortimento do 
blbolots, terra-cotta, quadros hiato 
ricos, riquíssimas cortinas o repos-
teiros do brocafcl com galerias e 
seus pertences, uma rica mobília 
para quarto, dormltorio todo do raiz 
do vlnhutlco, 0 peças, uma solida 
mesa elastica paia jantar, com 12 
taboas, guarda liuça, etc. 

G. Ciurlo 
E t a c r l p t o r i o : r u a • • o n õ 

l i o n i f a e i o , n . I l - V 

Auctorisado 
por um distineto cavalboiro quo com 
sua oxma. fjmilia se retira doeto Es 
tado, 

Sabbado, 25 do corrente 

Avenida Martin Burchard 
N . 8 

A ' « 11 l | » l i o r n * 

Próximo á rua do Braz 
E » ( | u i m i <lo ( à r n n d o l i o 

t e l o . r u t i l o , M i n » « o K l » 

Todos os Folldoi m vela do quali-
dade superior, qne guarnecem seus 
aposentos, Dlvirsi s quertos, t< dc b mo-
bilados, cama á Luiz XV, mesas de 
cabeceira com pedra mármore, louças, 
crystaes o muitas mlu iezas, quo s?ria 
dlBHl mencionar, o que tuia será 
vendido ao curr' r do martello, 

Sabbado, 25 do corrente 
4'« 11 li 2 hora» 

Avenida Martin Burchard 
n . 8 

(Proximo á rua do Braz) 
C m t o <ii> ( ; r n m l « H o t e l 

íM In i iM « l\io 

O L U .OEIRO 

G. Ciurlo 
C A T A L O G O 

cozr.viiA 

1 1 loto do gamelas o vidros. 
2 1 dito trem do coziuha. 
3 1 estante paru cozinha. 
i 8 folhas do zinco. 
5 1 fogão do forro o pertences. 
U 1 loto do cinco gaiolas. 

COHKRDQIl 

7 1 bacISo do ferro. 
8 1 velocípede. 
I) 1 baldo do agatho. 

1.» AI.C0VA 

10 1 cabido do madeira. 
11 1 Borvlço do porcollana. 
12 1 cortinado do filó o copula. 
13 5 almofadas diversas. 
14 1 colchão. 
15 1 mobília para dormltorio, com ri 

poças, toda do vinhatico, con-
tondo: 1 cama à Luiz XV, 2 
mesas do cabeceira, com pedra 
mármore, rico guarda-vestidos, 
guarda casaras com espelho do 
crystal o toiletto. 

10 1 ropostoiro d» reps e pertencos. 
17 1 quadro moçia,com moldura dou-

rada. 

2.» AI.COVA 
18 2 jarros o 1 jardim ira. 
19 2 quadro i palzagous. 
20 1 espelho oval. 
21 1 tapeto. 
22 1 par de oscirradelras. 
23 1 oscrlvaninha portátil. 
24 1 dita com 3 gavetas. 
25 1 nu sinha redonda, 
20 1 peto para papeis. 
27 1 mobília ostofada com oncosto, 

toda avolludada, & Luiz XV, 
com 11 poças. 

3.» ALCOVA 

28 1 crlado-mudo. 
21) 1 cama com colchão o travesseiro. 
80 1 cortinado do filó o cúpula. 
31 t toiletto com pedra. 
32 1 tapeto pequono. 

BALÃO UE JANT>R 

33 2 garrafas com copos, no ostado. 
34 1 raantelgueira o 1 saleiro. 
35 2 faiinhelras do crystal. 
30 1 lote de talheres diversos. 
87 2 garrafas o 0 cálices do crystal. 
B8 8 copos do crystal. 
30 2 compotulrau. 
40 1 serviço para jantar.com 10 po-

ças. 
41 1 rico serviço do crystoflo para 

almoço, com 0 p çaB. 
42 30 peças do crystnflc para mosa. 
43 2 bandejas. 
44 3 galerias pura eoitinas. 
45 1 porta-cartOcs terra cotta. 
46 1 cadeira pura viagem. 
47 1 talha para agua. 
48 1 banca para a nu-ma. 
40 1 lampifto com globo e 1 relogio, 

no estado. 
50 2 ricoB vasos chlnezos, com garras 

do ledo. 
51 1 pêndula americana. 
52 1 guarda comida tola aramo. 
53 1 guarda lotiça cm dous corpos. 
54 1 rica commeda do vinhatico. 
65 1 rica mesa elastica, com 12 ta-

boas. 
50 1 sofá o 2 cadeiras. 

4.» ALCOVA 
57 cadeira proguigoia. 
58 1 tapeto. 
50 1 crlado-mndo. 
00 1 cama de nogueira enxcrg&o do 

molas o coli l;Bo. 
01 1 cortinado c 1i pula. 
02 1 quadro a oleo. 
03 1 serviço para toiletto. 

S U L P H A T O D E Q U I N I N A , P . B. 
m : 

BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
C E R T I F I C A D O 

(N.O) 
C O N F E R I D O » O H HI-M. I I U I t G O V K E , B U U I I I U G E S «í C., L o n d r e s 

BIO DK JA NF 1110 

A amostra de Sulphitode Qnin'na fabricado pelos i-ra BUROOYNK. BUR31DOR3 & C., estabolocidos em Londres, o que mo foi ontrogne pelo sr. EDWARD BMART, com o fim do ser 
analysadii. por pedido dos mesmos fabri • .níoj, apresentou as seguintes roacçíies: 

incinerado em uma lamina do platina, u&o deixou resíduo algnm. 
Dissolvo se total e facilmente na agua acidulada pelo acido sulphurlco. 
Misturado com acido sulphurlco concentrado, observa-se orna mui levo coloração araarelloesverdeada. 
Cinco decigrammaB do eulphato dis-oivoram BO Integralmente em 30 grammas do álcool a 00 c , no Hm de uma hora, e na temporatura ordinária. 
Em um tubo do ensaio addiclonou-se a 1 gramma do snlphato 10 cc. do other o 2 cc. de ammonia; depois da agiUç&o e repouso, observou se na superfície do separaçilo dos dous li-

quides uma tonulstima camada do clnchonlna. 
Em 30 grammas de agua fervendo ditsoiveu-se uma gramma deBulphato, ajuntou BO & solução um excosso de oxalato de ammonio, e filtrou so; o liquido aprosentou-so muito pouco 

amargo o turvou se apenas pela addlç&o da ammonia. 
Em 30 grammas do agua agitou-se 1 gramma do snlphato; BO liquido filtrado ajuntaram-so algumas gottas de uma soluçfto concentrada de iodureto do potastio, e agitou-se com um 

bastão de vidro, attiitando as parados do callx; nSo appareceram estrias crystailinas. 
Agitou se 1 gramina do sulphato com 30 grammas de agua, na temperatura ordinaria , à soluç&o filtrada ajuntou so 1 cent, cubico do solução concentrada do bitartarato do codio, attrl-

tanio-se fortemente; ntti houve precipitado. 
Tratou so 1 gramma de sulphato por 10 cc. do agua, agitando se durante meia hora; flltrou-so, recolbendo-ee 5 cc. de liquido, que, addicionado de 7 cc. de ammonia, eonservou-su per-

feitamente límpido. 
Agitaram se com agua 2 grammas do sulphato ; no liquido filtrado foi precipitada a Quinina pelo carbonato do potatsio puro ; o liquido foi novamento tlitrado, evaporado a banho-ma-

ria ató eeccura, o producto da ovaporaçio tratado p"lo álcool a 80 c.; esto, tendo sido evaporado, nfio deixou retlJuo apreciavel. 
Dissolveu-lo em agua (eempru distUlada), levemento acidulida por acido cblorydrlco, 1 gramma do sulphato, e proclpltou-se pela chlorureto de baryo ; o sulphato e baryo, perfeitsmonte 

lavado e calcinado, pesou gr. 0, 03. 
Uma gramma do sulphato forneceu pela ammonia e polo et.her, dopois da ovaporaç&o desto, gr. 0,730 de Quinina pura o secta. 
Na estufa perdou 13 5 % do agua. 
Felo expoíto concluo to quo a amostra em questão ó constituída por Sulphito do Quinina do l i ò t i < | u u l i « l u « l e . 
Laboratorio de Hygiene da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, em 25 do agosto do 1^84. 

O inspector inttrino, 
r>R. JOSE1 BORGES RIBEIRO DA COSTA 

iPSRff i iPA'R&£)<G> © 2 3 î i ' C A M î E Î 2 i r E P O R B « ï W S O T H B , U T O i B ï a D - G 3 2 3 € , 
I X - I O , < ^ o l < ' i n a i i S t r c c l - L o n i e n 

A' vcnJa cm t'uias s drogarias c pliarmacLis do Estado. 

rab. 

D E P O S I T Á R I O S : B A R U E L & C. 

RUA DIREITA - 2, LARGO DA SÉ - S. PAULO 

de mobília Tlionet.com 17 pc-

<;as, e diversos moveis e 

utensílios, louças, passaros, 

etc., etc. 

O I . E I L O E I H O 

MOESIEA CAMPOS 
K n e r l p t o r f o 

8 — A , RUA MARFCSAL DSODOEO, 8 — A 

Francamento auctorisado por mudan-
ça de familia para a capital federal, 
la-à leli&o do tidos cs moveis exis-
ent b na eira da 

Rua dos Guayanazes, 82 
Segunda-feira- 27 

A s 11 1[2 lioraa 
d o i i H t a m l o <i<i N<>g i i i n l o 

B0a mobília Thonet. com 17 poças, 
cadeira de balanço, austríacas o do 
criança, mosa para jantar, guarda-

i louça, rologio de sala, camas 1'ranco-
1 zas para casados o solteiros, criados-
mudos, iavaturios com pedra marmo-

, re, guarda ve.btidos, berço para crian-
' ça. mesa redonda, cofre ilu for o, ba-
' nhoira. tapetes, quadros, cabiiles, es-
i pelhos, diversas gaiolas com passares 
j o um canário belga, prensa para via-
1 gem, trem de eozinhl, louças e mui-
I tos outros utensílios de uso doiues-
j tico. 

j Tudo para ser vendido ao cor-
i ror do martello, soin reser-
I va de preço, 

Segunáa- f s i xa , 27 

A's II 1,2 hl,tas 
!RÜA DOS GUAYANAZES, 82 

PULO LEILOEIRO 

ton Í;\Í!I'!)S 

04 1 toiletto com pedra mármore. 
05 1 baldo do agatho. 
00 2 tapotos pequenos. 

SALA DE VISITAS 

67 2 biltrlotü sapatinho-'. 
08 2 jarrinhaa poquonas. 
00 1 fiorolro do bronzo. 
70 1 grupo torra-cotta. 
71 2 figuras, no ostado. 
72 2 jarras com fiôros. 
73 2 porta jarras. 
74 8 maças o um passarinho fixo (?) 
75 2 tloroiros biscuit. 
70 1 rico porta-cartao. 
77 2 jarras do phantasia. 
78 1 jarro o uma cantoneira. 
70 2 bibelot» do bisenit. 
80 1 grupo do porcollana. 
81 2 figuras do terra-cotta. 
82 2 bibelots do biscuit. 
83 2 floreiros do bambú. 
84 1 8. José do porcollana. 
85 2 cantonoiras vieux-chène. 
80 1 quadro D. P. II. 
87 1 dito fino do Baylo. 
88 1 marinha a oloo. 
80 Rico quadro bordado ao natural. 
00 2 quadros hlstorlcos. 
01 2 escarrado!ras do porcollana. 
02 1 rico tapete grande. 
03 2 aparadores austríacos, com pe 

dra mármore. 
94 3 paros do oortinas de brocatel o 

pertences. 
05 2 reposteiros avolludados, cora 

pertences. 
00 2 pares de cortinas do reps de 

1& e volludo, com galerias e 
pertencos. 

07 2 almofadas do phantasia. 
08 1 rico espelho dourado. 
00 1 mobília do mogno, 15 peças, 

medalhão duplo. 
100 1 cadolra do balanço o 2 capachos 

para corredor. 

LEILÃO 
DB 

Ópt ima armação, balcão e vi-

trina de pinho de Riga, en-

vidraçada. 

Fazendas diversas, moveis e 

utensílios. 

Contracto da casa por \ an-

nos, pagando diminuto alu-

guel. 

A . V A Z 
Cora plenos poderes, venderá 

Sabbado, 25 do corrinta 
A ' * I I H O R A H 

NA 

LADEIRA DE S . JOÃO, 3-A 
Fazenda» diversas, oobertores, col-

chas, m , vela e muitos outros objectos 
que eatirfto patentes ao leilão. 

Sabbado, 25 do corrente 

A'S 11 HORAS 

L a d e i r a d o H . . J o A o , 3 - A 

A . . " V a z 

Typographia 
Vende-«« ama, a vspor, completa-

mento montada, no centro da cidade 
e mnlto afreguesada; ou toma-ro um 
rocio qne possa admlnistral-a pctsoil-
mente. Facilita-se a venda, com lurgo» 
prazos para prestações, uma vesdadar 
bflas garantias. Cartas a H. H., rua 
do Commeroio, n. 80. 5—1 

G R A N D E 

L e i l ã o 
DI2 

T e r r e n o s 
NA 

VILLA CERQUEIRA CESAR 
Lindo arrabalde, muito pro-

ximo da cidade, com commu-

nicação fácil e barata p da li-

nha de bonds da Avenida 

Paulista; todos arruados e ni-

velados, com escolhidos lotes, 

p i r i lindos corles de chaca-

ras, facilitados em sua a q u i -

sição por pagamentos a largos 

prazos, com juro mo lico. 

J. A. LEAL 
AUCTORISADO 

pelos proprietários da Villa Cerqueir. 
Cesar, voi.d-Tá em Iflü&o, nai melbo 
res condições desejáveis, 

Sabbado, 25 do corrente 
Ao meio dia 

Na Villa Cerqueira Cesar 
Proximo á Avenida Paulista 
Importantes o escolhidos lotes de 

bem situados terrenos, todos altos o 
com lindos pontos de vista, apropria-
dos para exc elentes vivendas e multo 
proximos da cidade, a 10 minutos, a pé, 
do ponto doa bonds da Avenida. 

Vendas ao alcance de to-
dos, facilitadas pelas bóas 
condições dos pagamentos, 
apenas com a entrada de 50 
por cento e largos prazos pelo 
restante, pelo tempo que se 
csnvencionar. 

Bonds grátis, a partir do 
largo do Rosario, no dia do 
leilão, ás i 1 horas. 

AO MEIO-DIA 

SABBADO, 25 SABBADO 
PBLO LKILOFJRO 

J. A. LEAL 
Fabrica de louça nacional 

I)E 

Qonrulvex & Valle. 
R u a .1 t i l l o C o n c o l ç A o , % K 

Km 8. Paulo—Bom Retiro 
Completo sortimento dn louças de 

todas as qnalldidis, moringas, talhas 
finas com filtro, ditas grerras, potes, 
vasos psraporfSo o platihanda. Tem 
sempre em depeslto grande qnantlda-
do de vasos para flores, canos dn cha-
miné e ditos pêra exgottos, dn diver-
sos dlametrep, e latilnas. Acielts qual-
quer encommrrdn, tanto para a capital 
coiro para o Interior, e garante a bôa 
obra, feita ci-m relldei e perfeição. 

Prrç. a mu to lazutvii«. 

8— 1 <?ft>(fl/rf» «f Vnlle 

OLEO DE LAMPARINA 
f . H M I O o l i t r o 

Rua liarão dc llapctiiiing.-), 
Am'azem 

ROM K GRANDI-: 

Fazendas, armarinho, bebi-

das, jóias, moveis, etc., etc. 

E H c r l p t o r l o - r i m « l o t * » o 
I t o n t o , v : Í I I 

Devidamente auctorisado, 

venderí a quem maior lanço 

offerte r, 

H O J E 
Sabbado, 25 do corrents 

a 'S i l 1/2 H0UA8 EU POSTO 

n u » ( l o m . I i «>n f o , n . 9Sf n 

Quint idade de f.zendas di-

versas, como i-ejarn 
Toalhas f. IpnHi?» p alv j-.das, piças 

de chitas, darua»" eh->io mant>s, o -
b'rtores, cobh- • rt', ditas do. ro 
chet, pannos à pliantaMa, oeovas. 
meia^ para Immense senhorx* calxis 
com sabonetes, dúzias de talheres e 
colheres. 

Diversas marcas de bebidas, como 
cognacs, vinhos, vermouths, llcoree, 
etc. 

Sortimento de jóias, haven-

do pulseiras, broches, anneis 

com brilhantes, correntes, 

brincos com p;rolas e brilhan-

tes, relogios de ouro. ditos de 

prata, chatelaines, etc , etc 

E m m o v e i s 

Cadeiras austríacas, bfia escrivani-
nha com gavetas, meras com pés tor-
neados, bonitos relogios de parede, en-
feites, medalhões, terra cotta, etc , etc. 

Sabbado, 25'do eonint i 
RUA DE S. BENTO, 25-B 

A ' s l l I / « l i o r a a 

Vendas sem reservas, ao cor-

rer do martello 

P B L O L K I L O K I R O 

Claves leal 

urnm 
O melbor pó dentifrício conhecido 

ató hojo e a 

Agua Andaluza 
o mais hyglenlco elixir, vendem-bo ró 
na conhecida cana 

A' Lyra d'Fulerpe 
( t u n « l o » . K o n t o , o . V i t A 

S . j P A m O 30-io 

V i v N D E M - S E 
dos* Kitd cams, preprlas pars famí-
lia do lr»t»rr<r1o, iseladsp, com Jar-
dim des dons Indis e com todss ss 
eommodidsdrs dMcjsdae, prlrrlpslmen-1 
te nn-a drstas, qoe 6 um palacete 
sei<hrdo de novo, sirda r.Bo habitado 
e Kintfruldo rem tedoo ein ero. Tra-

:f»-»e com o seu pre(ri<ferio, h rna 
(até 91) IVlM tis, n. 41. so—1 

SupeiMor leilão 
Silperior mobilia e ou'rns mo-

veis de raiz d>> vinhatico, 

oleo e cannela, louças, ta-

lheres, etc., etc, 

O LEILOEIRO 

IH i: \«l'ib 
I ^ H c r l p t o r i o 

8-A — Bua Marechal Deodoro — R-A 
Com auctirlssçao f;anca dada for 

monslcur A. Voli.o Hijean. fjrá vin-
da 

om leilão de tod"H is bonsmovils 
quo guarnocem a resldc-ncla do met-
mo, na 

RUA LIVRE, N. 7 
SOBRADO 

SABBADO, 25 
A's 11 ll2 heras 

CONSTANDO DO 8BGUINTB 
Superior mobilia austriaca com 17 

peças, tendo aaie.ito e encosto de pa-
lhinha, magnifico guarda-vertidos de 
desarmar, rico guarda-casacas com 
porta de espelho de crystal biseauté 
(peça de cannela ciré), guarda looças, 
guarda-comida com tela do arame, 
diversas mesas quadradas e para cen-
tro, snperlor mosa elastica de vinha-
tico, rico toiletto du vinhatico, cama • 
para casados, divorsas ditas para ca- < 
sados o solteiros, doze cadeirns aus-! 
triacas, grande tapete avelludado, cor-1 
tinas, arandeilas o encanamentos para 
gaz, louças, talheres, etc., etc. 
L e i l ã o c o i n o r d o i n i c e 11-

s o m a i o r p r e ç o 
<|UO a l c a n ç a r 

Sabbado, 25 do corrente 
A ' « I I 1|9 h o r a « 

7—Rua L ivre—7 
Sobrado 

PELO LKILOUHO 

1 . C a m p o s 
M O SCHMIDT 

AGENTE DE NEGOCIOS 
Escriptorio i rua do 

Quartel, n. 2 
(a 11 da f lit.) 

LOTERIA LOTTO 
P r Í v i l o K i a ' l » |H»lo « o v « » n o T o d o r a l , p o r 
1-fl »1« n o v e m b r o «LO I N l M , c a r l « p u t < M i l o n . i J H V 

T E R Ç A - F E I R A extracção T E R Ç A - F E I R A 
2ò DO CORRENTE 

A ' s 4 h o r a s , n o T h e a t r o A p o l l o 

A loteria cLotto» corapoi-ô« dos riaracros-l a ÍMJ—cinco dw qua«'H, <x-
trahidos á »«íitp, deterrainam 03 prêmios. 

Podendo na sortes ser tentadas pelos modos eegaiutee : 
Unianiio-Hf um nuinrrn drlcrininiido. que icnha 

cinco ftorlniduH » 
tomando-««* dou« IIUUKTOM <l«'l«>rniiiindoM, que trniium 

no» cinco norlcndo» , 
! tomnndo-nc Iro* nunicroH dctcrniinadoN. que venham u «cr cncontradon ' 1 no» cinco Mortcadoni 
(omaml«»-*«- quatro numero* determinado«, que venham a «cr encontrado« 

no« cinco norteado« t 
tomando-««- cinco numero« d«'teriniuadoH, que venham a «cr encontrado« 

no« cinco Norteado«. • i 
Os bílh-t«'f, que se donomlnam—extractos—, t-Po expostos á venda pela' 

écguinte fó ma : 
i:\tracto «imple«—preço itOOO premio i.»<o«4l 
f;*tracto duque .. t^ooo .. srroioe» 
K:\tracto terno .. SSOOO Id.MKtMN» 
e:\tracto quadra .. IWKH» 3:(MNX(K)0 
li* tracto lotto „ .1(00» .. <t M»í> 

PSCBIPTOKIO 

»f D e o d o r o , 
i > . H-Jl 

wr encontrado no« I 

«er encontrado« I 

Pós de arroz de Rifger 
O g r a n d e a f o r m o s o a d o r ria cu t is 

o o m e l h o r pó a t é b o j o conhoc ido , 

t o r n a a pol iu n . ac i a o ^ v e l l u d s d a , 

d a n d o l ho boli i-za, a ' . t ract ivos o 

ei!:>3ntos, f a z e n d o a e spa rg i r o 

noil. i f-nave a ro t ua , l i v r a n d o das 

r. a n c h a s , [ >-.nnos o sa rdas , e tc . 

u t p o s i T A i t i o s — B A R U K I j ft C . 

Bua Direita, 1 - Largo da 8>:, 2 

S . ( ' A U L O 

A R M A Z É M DE MOLHADOS 
Rua Barrio lUppiioinga, n. 41 

O extracto < l u « l u o nSo d4 direito ao promio do extracto eimplcn. I 
O extracto t o r n o nao dà direito aos prêmios dos extractos simples e 

° qT) extracto q u a d r a só dá direito aos premies dos extractos s ingro! n-srea^erco^'"1' S p a t " D t 0 ' - i u l n n " e . 

C a r v i t ü i o A C. r v a l h o 

Oleo (m (juartolas cor: 200 litros. 
Arn z du .IJ^ft!). 
Dito Carolina. 
Vlnl.i) Italiano. 
' ogr.acs Juies Uotin 4 C. o Bis-

cuit 

CARVALHO & CARVALHO 
R u i Pano de Itipetinin-

ga, n .41—Armazém 

Tonclnho inglez em salmonra, barris 
de 90 kilos. 

Cocos da Bahia. 
Phospboros legítimos de JttnkOi Ings, 

ns. í , a o a. 
Graxa em bexigas e em barricas. 
Diversos oleos. 
Volas dn sebe. 
Ditas de stearlna nsclora s. i*a Com-

panhlaLni Btearlea. (até 81) 

Banha de S. Cruz 
Premiada tia exposição de Chicago 

Criées depositário«: 

ZrBMto Fhiingftnti & C. 
Hua S. Caetano, 68 

(até 31 de maio 

duquo e terno. 
O extracto l o t l o só dà direito aos prêmios dos extractos terno e qua-

Ira; terno, quando riuna :t números; quadra, quando renna 4 numerov; fro-
mlado com a quadra, perderá o direito ao terno, o com o lotto, 4 qnalra. 

Os números de quo Be compOem oe extractos serio escolhido« pelos com-
pradores, oflurecendo desta fôrma a loteria «Lotto* o meio do qualquer pes-
soa Jogar com o numero ou números de seu palpite. Os nortoios s5o públi-
cos o presididos por auctorldade competente. 

Os bilhetes acham-se á venda na agencia de loterias do 

GASPAR MANCA 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 
C a i x a « l o c o r r e i o n . i t v a - T c l e g r a m m » , i H a n g a » 

S. PAULO 
Qnalqner informavaojserá prestada pelo encarregado da Loteria Lotto 

A y r e s F a r i n h a . 

Hücaihau em ca'xss. 
Kailnha de tr go. 
Banho Alves o americana, om bar-

ris. 
Tonclnho em barris. 
Aziite doce de Listôa o de Lucoa. 
Selplcfioe. 
Vinhos finos engarrafados. 
Pliosphoros legítimos e naclinats. 
Graxa em bexigas. 
Sabão Oleina, rio Rio. 
Biscontos inglezes. 
IiitoB nacionaes. 
(Jeroplga de uva branca. 
Aguardente de vinho. 
E bem atsim todos os artigos per-

tencentes a este ramo do negocio. 
8. Paulo, 30 de abril de 18»r>. 

(ató 31) 

PASTA DE LYRIO GLYCF.RINADA 

RIFGBE 
Esta pasta, preparada com todo 

o esmero, excellente pela macte-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez ás gengivas, ovlta a 
quóda do esmalte, faz desappa-
rocer o mau hálito da bocca. Per-
feitamente aromatisada, esta pa ta 
é indispensável & toilette das da-
mas olegantes. 

DEPOSITÁRIOS—BARUEL & C , 

BuaDireita, 1 — Largo da 2 

8. PAULO 

J e s u i n o B a n d e i r a 
Achando-se estabelecido com casa 

de commisF&es o enn.°lgnsvOes na ci-
dade do ltapetlnlnga, espera continuar 
a merecer o apoio do tens cumerocos 
amigoe o freguezes. 6—6 

REAL COGNAC DE VINHO 
Premiado com a mais alta recom-

pensa concedida a cognacs. 
Vende Be no depot lio Armazém Es-

trella d'Ouro, rua 25 de Marco, 1( 5 
- 8 . Paulo. 
10-tt (terç.. quint, e rebb.) 

SOBRADO 
Vende-se o grande o confortável 

prédio stto no largo Municipal, n . 8 ; 
presta-se para família do tratameato 
on rendoso emprego de rapl'al. As 
chaves encontram-se no largo do Ro-
sario, n. 3-A. 8—3 

T H E A T R O S . J O S É 

E M P R E 2 A L U I Z M I L O N E 

C O M P A f f i l A M A M & T K J A I t f A M A B A 

Propriedade de R. F. Lutti e l . Cerruti 

Dirigida pelo sr. R. F. Lotti 
Da qual fazem pirto os eminentes artistas sra. V i l t o i - l n i i C l i e c c h l -

M c r a l l l n l o « i r . E n r i c o C u n e o 

H O J E Sabbado, 25 de maio H O J E 
Brilhantíssimo espsct&cuh I Grande novidade! 

Represonter-se-á a comedia em 4 actos, magnifico trabalho do V l c l o -
r l e n f a r d o u , nova para S. Paulo, Intitulada 

ODETTA 
PBRBOlTAOEIfS 

11 oonto dl Clermont Utour, sr. B. Cuneo; Felippo la Hoche, sr. L Cor-
rnti, Bechamel, sr. G. Serafflni; Generale dl Clermont Latonr, si. E . P. Lot-
tí, Morlzotl, sr. R. K. Lotti; 11 dottor Oliva, sr. T. Glgllonl Frontonae sr 
B. GrasBl: DI Merlan sr.,Romo Lotti; Narciso, sr. P. Formlgglnl; Cardslíbsn 
sr. Remo Lotti; D. Ignacio, sr O. Balvarezzs; Gugllermo,8.,. T. S > Z 
Bustaccblo, sr. P. Formlgglnl; Odetta, ara. V. G. Serafflni; Berangere, sra T 
Milani; Baronessa Cornaro Doria, sra. De Traversl; Ginliitta, sra J Mirhe-
le; Madama Morlzot, sra. I. Bossi; Madamlgella Bertin, ara. A. Berra; Olga 
sra. M. rinck. ® ' 

ESPLENDIDOS VESTUÁRIO E SCENARIO 
P r e ç o s o h o r a s t i o r i n t u m e 

n ?^ . b i í h e ! f* 4 ™ d * > d * d e 9 t 0 T - & até O 6 da tarda na 
«Confeitaria CasteliOea>; depois, re bilheteria do tbr.tro ' 

No dm do espootacnlo haverá bonda para todas aa linhas. 

Amanha—a | adido gerai—pela wgi nda e ultima vez representar-sa-á a 

• â í í n a . h t a t 0 r l 0 0 ' t ™ * " • n e w » « 0 «> «nu C h ^ M S i ^ - r 5 



ï t x Ö vil* Ü. uLO 

LOJA FLORA 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Òhfgou uma K r a n i t « g v a r i a i l n remessa do s o m o u t e s n o > 
VMM o ( i l l U i i H ' t t ' I o M de F L O U E S e I I U H T A L I Ç 4 8 . 

VENDAS A PESÇOS MODICOS 
Remette-se o c u t a l u K » gratis o franco a quom o exigir. 

F R â N C I S C O N E M I T Z 

8 0 - 2 8 

» s j Tayujá, Sacopira, Salsaparrilha 

Í ^S l CALCHICO 

DO PUAKMAOEUTIÚ O 
fitíuw S a m a r a 

Âpprovado pela Ispectoria 
r.ei al da Hygiene do Brazil, 
promlado na fixposioão 
Colombiana de Chicago. 

KsjisciC.co contra o Rheu-
••mtítmo agudo, clironico, 
?;.itoso o Sypliiies, de reco-
tiUúcida olUcacia por muitos 
distiuetos clínicos e possoas 
vantajo-sHinenteconhocidas, 
tlasquaca temos em nosso po-
der, »Untados que o houra. 

rzj 

r-wn» r Trrt ti—r I — 

Elixir tonico da N O Z D E K O L A d» Orlando Rang. l 

P H O D I G I O S O " no enfraquecl-

mento cardíaco, na «urmenage, 

nas dyspepsias, nas gastralgias, ua 

anemia profunda, nas convales-

cenças difflcels, na depressfto morai % 

na debilidade e em todo« os casos em a i 

quer I I F . S T A U R A R A S F O I I Ç A S . 

TOltICO-EECONSTITUINTE P08 EXCELLEMOU 

-- fcfej* i 

Âpprovado pela Inspoctoria Geral da Hygiena 

E' encontrado em todas as 

DROGARIAS. j 

PRODUCTOS DE M E L L I N 
PARA CRIANÇAS K INVÁLIDOS 

Farinha láctea, lacto glycoee, bis-

coitos de farinha lactoa o emulsSo de 

oleo de fígado do bacalhau. 

TUOMAS ALDRED 

Caixa do oorreio n. 21831. 

(ató 81) 

G R A X A 
e m p i p a s o c m b o x i o n s 

SEBO 
P i n l i a r r i c n a 

Vendem 

E r n e a t o B h s i i í g s n k S , C . 

Rua S. Caetano, 68 
_ (a'ó 31 de maio) 

D E P O S I T O G E 1 Í A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

j&£aa»SfeíSKÍAj 

ALUES 
BANDEIRAS 

Santo Antonio, São João e São Pedro 
F O G O S D » C H I N A N . I 

r u t o l õ e a , r o d i n h a « « , b o m b u a , f o ^ u e t e i t 

Viriado sortimouto do fogos do sal! ) 20—2 

ÍNDIA 
- Canto da rua do Carmo 

NOVA 
12, Rua da Fundição, 12 -

L À V E L O C E 

NAYIGAZIONE ITALIANA 
O PAQUETB 

ROSARIO 
Sahirà do Santos no dia 9 de junho, 

para 

Gênova e 
Nápoles 

Preço das passagens do 3« classe, 

Fr . 60 
Para passagens o mais informações, 

com os agentes : 
KM 8. PAULO — O s c a r B o r s -

c t i i t z «Jfc C . Rua do Cornmor-
cio, 7. 

KM SANTOS — O n c n r B o r s -
« • h i t z «X: O . Rua Visconde do 
Rio Branco, 16. 

CASA COLOMBO 
Neste bem montado estabelecimento encontram-se com-

pletos enxovaes para noivos, desde o algodão até a ma is 

ü n a seda, inclusivo o bom costume de casaca, fraque, pa-

letot c sobrecasaca 

O freguez não precisa de percorrer diversas casas, para 

fazer seu complcio sortimento, encontrando ein nossa casa 

tudo dc que se pôde precisar n u m a casa deste genero. 

CA MIS AR I A E ALFAIATARIA 
P r e ç o « O H 111311*4 c o n v i d a t i v o s q u e » » p o d e m d e s e j a r 

C A S A COLOMBO 
Rua Í5 de Novembro, 30-A 

Patricio Fernandes & c. 
10-4 

tonico de B O L D O E P I C H I de Orlando Rangel 

Âpprovado polo Instituto Sanitario Federal, está 

recommendado por snmmidades medicas contra:—Per-

turbações funccionaes do ligado, congestões desse 

orgão, estado bilioso, calculoB biliares, cólicas hepa-

ticas e sobretudo hepatites chronicas; ictiricia e hy-

dropisias consecutivas ás aflecções do figado; inappetencia e dyspe-

psias ligadas a estes soffrimentos. De grande resultado nos casos 

de CATARRHO C11R0NIC0 da bexiga. 
Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFECÇÕES DO FÍGADO, DO APPARELHO 
DIGESTIVO E DAS VIAS GENITO-OUKINAKIAB 

18 , R u a d a A j u d a , — R i o — S. P a u l o , R u a D i re i t a 1 . 

'Puilc ta Niyigjiion Gorapaa; 

O PAUUKTE INOLEJS mm 
CAPiTÃO l i i t o 

H-perado do Rio da Prata, no dlaíO 
do maio, saliirà para L l M b A a , 
V i f j o , L u P a l i c e (La Rooholio), 
P l y i n o u t h o ! .1 v o r p o o l , 
depois fia indlspensavol demora. 

Estes vapores tocarão de ora om 
deanto no porto de L a P a l l c e 
(La Rocheile), em logar de I t o r -
d e o H , 

RedncçSo noa preços das paseagone 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 36 e £ . 15. 
3.' dita, £ . 6. 
Passagem para Par is ,£ . 24.8.0. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as claasoa. 
Os paquetes desta linha s&o iiluml-

nados a luz electrica. 
Para cargas, trata-B0 com o corre-

ctor P. D . Machado, r u a d o 8 . 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagens e outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RDA DO ROSARIO, 18 

W . P A U L O 

Shaw Savill & Albion C.° 
( L I M I T E D ) 

S a h i d a p a r a L o n d r e s 
DORIC—21 do junho 

0 P A Q U E T S I N Q L E Z 

QBTBIC 
Capitão Kindley 

o<porado do Nova Zelândia, no dia 24 
do oorronto, pnhirá para 

L O N D R E S 
com escalas por 
T E N E R I F E o 

P L Y M O U T H 

depois da Indispensável demora. 

Biihotos de I d a o v o l t a , na 1.» 
ciasse, validos por 12 luezos, £ 4 I Í . 

Esto paquoto roctbe passageiros 
dentro do porto do Rio de Janeiro. 

Esto paquete tem excellentes acora-
modações para passageiros do 1.», 2.» 
o 3.» classes. 

Todos os paquetes desta linha eSo 
illuminados a luz oloctiica. 

Para passagens o outras informações 
—nom os sgentos 

Wilson, Sons & G.°, Limited 
Rua do Rosar io , 13 

R O Y A L ? S È ^ K » M A I L 
r — 

Steam Packet Company 
H a h i d a n p a r a a E u r o p a 

C l y d e 
do I t l o , no dla 4 de junho 
Danube IS do junho 
Thames 2 > julho 
Tagus.äo Sjntoa 17 » maio 
Tamar » « 7 » junho 

P . a h t d a s p a r a o R i o d a 
P r a t a 

Danube 
do B i o , om 3 do junho 

Thames It) do junho 
Nile 1 do julho 

V l u f ( o n H r a p i i l u H 

Para SOUTHAMPTON 16 dias 
LlMl'JA I l 

Para pastagons o mais informações, 
na C o m p a n h i a L u p i o n , 
rua de 8 . Bento, 41 4I-A o43; no Rio 
de Janeiro, com o sr. G. C. Anderson, 
rua General Camara, 2, (sobrado); o 
em Santo*, com os trs. Holworthy, 
Ellis & C., rua do Santo Antonio. 

fahrts—Gesellschaft 

Hontem, o mercado do cambio des-
ta praça oetove poiico animado, sendo 
a melhor taxa 0 1/8. 

Fechou indeciso. . . 
Proço dos soboranos, no Britwh 

Bank, 26-5700. 

BOLSA 

Transacçõos eíTootuadas hontem: 
200 acções da Paulista c/30 % , a 881. 
81 acções da Paulista e/30 % , a 86$. 

Os vapores 

Cintra 
Caplt&o Siluborlich, sahiri no dia 20 

de maio. 

Amazonas 
Capitão Klor, sahirá no dia 5 de junho. 

n i o 
Bahia 

L Í H I I A I I 
Hamburgo 

A v i s o 

Todos os vaporos acima menoionadns 
tôm magnificas accommoiiaçOoa para 
passageiros o s&o illumlnados a luz 
oleutrica. 

Todos estes pjqnotoa lovam passa-
gelr- a pari as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O pr"Ço do passagons do 3.» olasee 
par» I li-bfta, incluindo vinho do mesa, 
lSOiOOO. 

I' jr:i pitssflgors, trata-se com 

J FLACH 
IH - CD A DE S. BENTO—18 

S. P a u l o 

H A U RE IL INGLEZA 

T A G U S 
entrado cm S a n t o a om 17 dOBte, 
sahlrá, depois da indispensavoi demo-
ra, para 
K I o d e J a n e i r o 

B a b i a 
P e r n a m b u c o 

L i H b ô a e 
S o u t h a m p t o n 

Accoitam passageiros de todas BB 
classes. 

Para informações: C o m p a n h i a 
L u p t o n , rua de S. Bento, n. 41. 

com as i 

Norddeutscher LIoyd de Bremen 
0 PAQUETE ALLEMÃO 

DRESDEN 
ontrado no dia 17 do corrente, oar-
regará para 

i i n l u e r p i u o I í r o m e n 

sahindo, depois da indispensável de-

mora, para o 

n i o d o . l i i n e i r o 

B a h i a 

L I s b ô a 
A n t u é r p i a 

B r e m e n 

Temlo acceUentes acconimodaçõtl para 
passageiros de classe 

Para passagens, frotes e ma's infor-
mações, trata-RO com os sgoctes 

Zerrenner, Bulow & C. 
S a i l t o * 

1—RUA JOSE' RICARDO—1 

N. B .—Ni lo SÓ attonderA a mais nenhuma 
reclaraaçiln, passados tres dias da entrada dos 
volumes na alfandega 

Prevlne-se aos sra. recebedores de genero« 
sobre agna que mandem os seas empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade des-
carregada de accOrdo com a manifestada, a 
Companhia nfto se responsabiliza por faltas ou 
por troca de marcas no caes. 

No caso em que os volumes sejam doscar-
regados com termo de avaria, ó necessaria a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder verificar o prejuiso e faltas, se tiouve 
rem. 

M l H1AU1TI110 
F . F. GOULART 

0 VAPOR NACIONAL 

ITAMBÊ 
esporado em Santos no dia 28 do cor-
rento, sahlrá depois da lndisponsavel 
demora pira 

Iguapé 
Paranaguá 

I ta jahy 
Para passagons o mais inforuiaçõiB, 

trata -" i:a 

Praça 11 de Junho, 10 

Navigazione Generale Italiana 
B 0 C I B T A ' R E U N I T E 

F l o r i o «V R u b a t t l n o 

Aa provas maia evidontes dos maravilhosos resultados obtidos com este 
excellente preparado s&o as imitações que tõm apparecldo e contra aa qu&ea 
se devem prevenir os incautoa. 

O T o n i c o d e C a m a c a n , que produz a extirpaç&o completa da 
caspa o faz renascer os cabolloa, foi premiado na 

Exposição de Par is , de 1889 
A' vonda na 

LOJA DO GLOBO 
SUA IS S I HOVEHBRQ, 1 2 16-9 

0 VELOZ VAPOR 

Regina largl ier i ta 
aahirá, do Rio do Janeiro, no dia 6 de junho, para 

G é n o v a e r s í e i p o l i 
em direitura 

Viagem em 14 dias. Tratamento de 1* ordem. 
Camerinl distint', I*, 2* e 3 ' classes 

Recebo paaaagoiros para Baroelona e Marselha, com transbordo nm Génova 
AGENTES 

Ï 1 U L T I L U C 3 R E I T A 
Iíua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

» . P a u l o 5-1 . . . M u n l o n 

L A V E L O C E 
Navigazione Ital iana 

0 PAQUETE 

Sahlrá do Rio de J ine i r j , no dia ß 
de junho, para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

Preço das passagens do 8* classe, 
fr. « O . 

Para passagens e mais informações, 
com oa agentes: 
BM S. PAULO — O s c a r H o r a 

c h i t z «Jfc C . Rua do Commor 
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r B o m 
c l i l z & C . Rua Visconde do 
Rlo-Branco, 10. 

C O M S t f S E R C I O 

CAMBIO 

S. Paolo, 25 de maio de 1895. 

Tabellaa afiliadas hon tom : 

L o m l o a l i m i U 

a 90 d. 4 vlsts 
9 8 3/1 

1.0«0 1.082 
Hamburgo 1.309 1.338 
Italia — 1 040 

Lisboa jetorllno ft 8 3/4 

e Porto 1 490 500 

Agencias do Por-
tugal — 505 

N»w-York — 5 610 

Montevideo (I 8 3/4 
Buenos-Alres... 9 8 3/4 

B r i t i s h l i » » « . 

Londres 9 8 3/4 

Paris 1.000 1.080 

Hamburgo 1.309 1.334 
Italia — 1.0,18 

— — 

— 6.670 

B r a s i l i i m l s c l i e l l u n k f u ' 
D e u t « c U 1 «ti I 

1.291) 1.318 

9 1/16 
1.052 

8 7/8 
1.0*17 
1.025 
5.6S5 

490 
1005 

Barlim 
Hamburgo 
Londres 
Parla 
Italia 
New-York 
Portugal 
Baapanba 

C o m m e r c i o e I i x l u n t r i a 

Londrea 9 1/16 8 13/16 
Parla 1.052 1.068 
Hamburgo (.299 1.319 
Portugal — 4»5 
Italia — 1.028 

B a n c o d e H . ( * a u l < 

Londres 9 
Parla 1.05) 
Italia — 
Portugal — 

F r a l e l l l C r e . t « 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Beepanha 
Turqula(Boyrouth) 
Buenos - Aires. . . 
Montevideo 

9 1/19 

COTAÇÕES 
A c ç õ e s 

voo] . Oorap 

- 80S 
150t 
70$ 

Companhias : 
Paulista intog 270$ 255$ 
IdomooraSOJí 90$ 8;iS 
Mogyana.lntegralisadaa 210$ 200$ 
Mechanlna Import 120$ — 
Industiial de S. Paulo. — — 
Telephonlca 100$ 5«! 
Arona 40í 251 
Mac Hardy 80$ 60» 
Antarctica 40$ 86« 
Agua o Lu i 65$ 5^3 
Ferro-Carril — Í0$ 
Drogas Eat. 8. Paulo — 65$ 
Lnpton 95$ 
Viaçfto Paulista 60$ 25$ 
Industrial Paulista — 40$ 
Jardim Accllmaçfto.... 20$ 15$ 
Argua Paulista 1"$ 
Industrial 00$ 20 
Melhoramontoa 60$ 35$ 
Rio Claro Rai lway. . . . — 440« 
Formicida — f'$ 
Upton Importadora... — lf>$ 
Mercantil o Industrial 80$ 40S 
Mator. para Construo. 3<J$ 
Fabril Panlistana Integ. 2305 
Fabril Paulist. nao int. 
G iz do Campinas 
Bragantina 
StupakofT 
Unifto do Commercio.. — 1001 
Cortume 50$ 30» 
UniELo Sorocabana... . 115$ 
Gaz de 8. Paulo — 185$ 

Banco 1 : 
Credito Real, eart. hyp. 150S 14'$ 
Com 20 % 
Cart, oom'.o 110$ 100$ 
Cora 2 0 % -
Lavradores l l o j J I0J 
União de B.Paulo 4> S 2'S 
Idem da 2» emlea&o.... — 
Comm. e lnd 210$ 2201 
Constructor o Agr 00$ 80$ 
8. Paulo 140$ 125$ 
Republica 17 $ — 
Santos 130$ — 
Commercial do Rio de 

Janeiro 215$ — 

L e t r u s h y p o t h e c r i a s 

Baneo do C. Rea l . . . . 70$ 69(5 
UnlSo 6235 
Intend. Munioip 83$ — 

Apól ice» 

Do Estado 5 •/« 1:00 $ -
Quaes 6 •/. 940$ 930$ 

4 oy "(ouro) 1:250« — 

D e b e n t u r e * 

VaçSo Paulista — 60» 
Dumont — 60$ 
MolhoramontoB — 100$ 

T E L . E G R A M M A S 
(ASSOCIAÇÃO COUMERCML) 

S a n t o s , 11 h. 10 m. 

Cambio : 
Bancário, 9 1/8. 
Particular, 9 3/10. 
Tomadorop, 9 1/4. 
Morcajo i.rto está dellnldo. 
S a n t o s , 2 h. 30 m. 

Bancarlo, 9 1/8. 
Particular, 9 8/16. 
Mircado, calmo. 
M a n t o s , 11 h. 10 m. 

Café : 
O mercado abriu com bòa procura 

M a n t o s , 2 h. 30 m. 
Constam alguns negoolos n i base do 

1G$8U0. 

B i o , 10 h. 20 m. 

Bancarlo, 9 1/8. 

Sacando, 9 6/33. 

Particular, 9 3/16 o 9 7/32 

Cafó : 

Dia 22, entradas, 4.718na"caa; em 
barques, R.Ï01; vindas, 35.000. 

Dia 2 i , vendas, 35.000; entradas, 
4.547. 

Subiu 500 rs. cm arroba. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Reoe 
bedorla de Rendas, de 21 a 25 de maio 

Café bom 1$580 klio 
Café escolha 1$100 

S A H I D A S O E C A F É 
(mio Da 189'.) 

Para » Buropa : 
Saoca 

Vapor ali. Campinas 9.075 
> tr. Vaie de Ceará.... 2.961 

8 8/4 > ali. Strassburg 11.645 
1.075 » hung. Baross 18.790 
1.030 » ali. Desterro 20.571 

600 • » Mendoza 17.496 
» fr. Ville de Montevideo 0.035 
> ali. Itaparica 6.964 

Lugro amer. Priscillo 11.000 
Vapor austr. Orion 6.801 

Vapor ing. Hevelius 0.441 
> Eç/yplian Prince. 3.167 
. Borrox 4 . Í88 

all. Sorrento 7.350 
> Salerno. 2U.952 

log .Otters 11.118 

00.680 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAFOBES B8PB1LADO« KO BIO 

25 Liverpool o esc., Holbein. 
25 8antos, Dresden. 
25 Now-York eoac, Carib Prince. 
26 Hamburgo e ose, Amazonas. 
20 PortoB do Sul, Deiterro. 
27 Rio da Prata, Congo. 
29 Rio da Prata, Orcana. 
31 Hamburgo o ose., Bahia. 

T i PO BBS A l A B l B OO R I O 

26 Londres, Gothic. 
25 Hamburgo o eso., Paragwutú. 
25 Portos do Norte. Planeta. 
25 Portos do Sul, Itaipcaa. 
2) Perna-nbuco o esc., Santelmo. 
20 i'ernambnoo o esc., Marte. 
27 Geiova o esc, Pará. 
27 Itajahy o esc., Itararf. 
27 Anvora o ose., Dresden. 
28 Bordeaux o es).. Congo. 
28 Now-York Coleridge. 
2!) Livorpooi n ose., Orcana. 
29 Bintos, Arlindo. 
30 Valparaiso o ose., Britannia. 

VAPORES KSrXBlDOS KM B».«c B 

38 Rio, Itarar '. 
29 Hamburgo o ose., A>mtonis. 
30 Hamburgo e esc., Desterro. 
30 Rio, Arlindo. 

VAPOBES A BAHIB DC 9A1TO« 

25 Rio, Desterro. 
29 Hamburgo o ose., Cintra. 

8 7/8 
1.074 
1.326 
1.024 

485 
1.006 
8 7/8 
5.670 
6.018 

114.238 
Para os Batados-Unldos : 

Sacou 
Vapor ing. Grecian Prince.. 9.291 

» > Mozart 10.176 
> > Lassei 11.609 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casco, 280$ a 800$. 
Arroz de IguBpo, aacco, 26$ a 28$. 
Banha Alvos, klio, 1S100. 

«Maristany», 1$50>. 
«Matarazzo», 1$400. 
«Santa Cruz», 1$H00. 

Batatas naoionacs, 60 litros, 10$ a 
12$. 

Bacalhau, kilo, 1$200. 
Carno Bflcca do Illo-Grando, 1$100. 
Dita do Rio da Prata, 1120o. 
Canglca, 80 litros, 24$ 
Cebolas, conto, B$ a 6$. 
Feijão mulatinho, 100 litros, 101 e 

27$. 
Idem preto, 100 litros, 23$ a 24.J. 
Fumo superior, kilo, 2$300 a 28700. 
Farinha especial. H O litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 18$ a20$. 
Idem do 2» , 100 litros, 16$. 
Idem ile Santa Catharina, 80 llitros 

10$ a 173. . 4 

Farinha de milho, 60 litros, 7$ a 8$. 
Gallinhaa, uma, 2$500 a 3S-
Manteiga nacional, lata, 3$500. 

> franceza, kilo, 4$H00 a 
6$200. 

Milho, IOO litros, 7S a 8$. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia 1$7U0 a 1*800. 

M A N I F E S T O S 

Vapor allemSo Cintra, ontrado de 
Hamburgo, a 22 do corronto : 
10 CXB. oobcrtoroB, a José WeisFohn 

& C. 
10 fda. papel, ao Diário Oficial 
3 cxa. utonsllios para collegio, C B, 

á ordem. 
100 fds. peixe, a Gustavo Iiackliou-

801'. 
60 cxs. leite, a C. P. Vianna & C . 

1 dita fazendaa, ao Louvre Paulista. 
7 ditaa drogas, a Balliglo Naz. 
4 ditas porcollanas, ao mesm). 
2 ditas drogas, idem. 
8 ditas vidros, idonl. 
1 dita porcellanas, idem. 
1 pacote papel, Idem. 
2 cxs. lamparinas, a Otto Bchloem-

bach. 
4 bres. obras porcollaDas, a Guima-

rães Sampaio. 
1 cx. elásticos, a Iiochborg 4 C. 
1 dita pó insecticida, T S C, & or-

dem. 
1 dita vidros, idem, idem. 

60 imitas phoBphoroe, R V C, idem. 
2 ditas vidros, a A . Lenba & C . 

50 ditas bitter, a Ilorcchitz & C . 
2 ditas fazendas, a Alb. BuMer & C. 
2 ditaa miudezas, aos mesmoi. 
I dita ferragens, Idem. 

600 fcs. arroz, a Miranda & C . 
1 cx. ferragens, a J . Fichbaciier. 
3 ditas idem, ao mesmo. 

300 BCS. arroz, a J . Jorge Figueiredo: 
100 ditos idem, a Thomaz Júnior AC . 

2 cxs. porcollana, F J Z, á ordem. 
2 ditaa obra de metal o vidro, ldom, 

idem. 
6 ditaa camisas, Alborto França, 
i dita couro, L G, à ordem. 
3 ditas conservas, a J . Dledrlobseo. 
1 dita lagoBtas, ao moamo. 

60 ditas bacalhau, a Ferreira C a r v a -
lho. 

2 ditas miudezas, a Oscar Horschltl 
& C . 

80 fda. papel, a V . G . Carnililo. 
1 cx. ferragens, a Bloch Fròres & 

Comp. 
2 ditas obras vime, a D . Roque ds 

Silva. 
8 ditas idem metal, a A . Birlo & C. 
6 ditaa lupnio, H H, & ordem. 
1 dita calçado, a C. Foidmann. 
2 ditaa sapatos feltro, ao mesmo. 
8 ditas papel, Idem. 
1 dita artigoB do pBpol, idem. 

(Continua) 

(30 FOLHETIM 
M A Y N E - R E I D 

OS NMMGQS Dà ILIIl DE BORNEO 
XLIX 

SUCCES30 INOPINADO 

Era difflcil imaginar que um 
tal silvo pudesse provir de ou-
tro animal que não fosse a ser-
pente. 

O capitão bradou : 
—Que ba de novo, Saloo ? 

Está em perigo ? 

— E m perigo, não, capitão; 
pelo contrario, em aorte I 

Tal foi a resposta pouco clara, 
ó verdade, mas tranquiilisadora, 
que restituiu o socego aos assus-
tados ânimos. 

líMQUIi Hl! EXPLICAM AH P4LAVKAS 

I)E 8AL00 

Hcismando em qual seria a 
eventualidade favoravel com que 
se podia deparar inopinadamen-
te num tronco de arvore, onde 
se não via nada de novo, o ca-
pitão Kedwood bradou : 

—Como em sorte? mas em 
bôa ou má sorte? 

—Va i vôr, respondeu o ma-
laio, tirando do cinto novo pe-
daço de bambu e continuando 
na sua construcção. 

No intervallo das pancadas 
sonoras da macbada sobre a 

extremidade dos degraus, o ca 
pitão, Henrique e Murtagh ou-
viram ainda muitas vezes o as-
sobio que tinham tomado pelo 

da Berpente e a respeito do 
qual continuariam a ter a mes 
ma opinião, se com o assobio 
não se alternassem roucos gras-
nidos, de certo emanadoB das 
meBtnas gué las . 

Contemplando Saloo no Beu 
trabalho, acabaram por aperee 
ber alguma cousa que se me-
xia no tronco da arvore, á dis-
tancia de quasi um pó da ca-
beça do malaio. 

O que quer que avistavam 
era de côr esbranquiçada, de 
uma fôrma frágil e pontaguda, 
um tanto Bimiibante aos peda 
ços do bambú que Saloo cravavu 
na arvore cora tanto ardor. 

Ora visível, ora invisível, o 
tal obj'ecto devia ter por abri 
go o tronco do durião de onde 
sahia e onde tornava a entrar 
alternadamente. 

Era também claro que daquel-
le objecto agudo e buliçoso, fos 
se quadrupede, ave ou reptil, 
provinham OB silvos e grasni-
doB, cuja explicação os especta-
dores não haviam logo achado. 

— O que será aquillo? per-
guntou novamente o capitão. 

Mas desta vez já não era a 
anciedade nem o susto que lhe 
motivavam a pergunta, mas a 
curiosidade de saber que estra-
nha creatura alli morava. 

—Aquilio é ura passaro, um 
grande passaro, capitão, respon-
deu Murtagh. 

—Mas de que especie ? 

— A feraea do hornbill: t«m 

o ninho na arvore; está na pos 
tura dos ovos, e o macho em-
paredou a no ninho cora lodo. 

—E' então ura tucano, obser-
vou. 

— A h ! disBe Henrique, aquel-

le grande passaro que parece 
ter d ius bicos, um por cima 
do outro. 

—Exactamente. 
—Oh I nesse caso, não ba 

razão para nos inquietarmos; 
é apenas ura assado que nos 
apparece. Ouves, Helena ? 

—Ouço, respondeu Helena ; 
mas, ainda assim, desejava que 
Saloo tornasse a doscer. 

LI 
O NINHO 1)0 TUCANO 

Continuando a examinar mais 
attentamente o sitio onde o bico 
aguçado não cessava de ap 
parecer e de des ipparecer, dia 
tinguiram os naHfragos na casca 
uma especie de chapa pouco 
saliente, de fôrma imperfeita 
mente arredondada e côr de 
lodo sècco. 

Mal tinham tido tempo de 
fazer estas observações, quan-
do Saloo, havendo cravado novo 
bambú, o que lhe permittiu che-
gar a maior altura, voltou o 
gume da macbada para o tronco 

do durião, e pôz-ee a picar a 
crosta de lodo, que principiou 
a cabir em pedaços ao pé da 
arvore. 

Em poucos momentos conse-
guiu abrir naquella especie de 
parede ou trincheira uma brécha, 
por onde podia metter a mão. 

Sem delonga, enfiou o braço 
até ao cotovello e apertou com 
toda a facilidade os dedos em vol-
ta do pescoço da velha hornbill. 

Arrancar a ave do buraco, 
que ao mesmo tempo lhe Bervia 
de ninho e de prisão, pôr ter-
mo com uma pressão energica 
aos esforços desesperados que 
ella empregava para se defen-
der, e arremessal-a inerte e sem 
vida aos pés dos companheiros, 
foi tudo para o malaio, apezar 
das diftkuldades da posição em 
que se achava, obra, o muito, 
para cinco minutos. 

Antes de descer, tornou a 
enfiar a mão pelo ninho para 
vôr se havia ovos. 

Ató certo ponto esta espe-
rança foi baldada. 

No ninho só havia urna ave, 
uma só, nascida de pouco, quaBi 
do taraanbo de um pombo e 
gorda como um verdelhão. 

Muito differente da progenie 
do raegapodo que, chocada pela 
areia quente, nasce completa-
mente coberta de pennas, o pe-
queno tucano nem tiuha uma 
ligeira pennugem na pelle de 
côr verde amarellada. 

Saloo mandou-o no mesmo 
instante fazer compauhia á mãe. 

Não representava grande cou-
sa como augmento de alimen-
tação ; mas, na penúria em que 
os naufragos se achavam, nada 
deviam desprezar. 

Feito isto, o malaio começou 
a descer. 

Como não tinham jà preci-
são do durião para o jantar, 
pelo menos naquelle dia, jul-
gou conveniente, para não Be 
cançar sem necessidade, inter-
romper a construcção da esca-
da, que podia concluir no dia 
seguinte, com todo o seu vagar, 
e exactamente quando fosBe pre-
cisa. 

Lll 

l'M OAI-KICIIO ARRISCADO 

Apezar do tucano, depois da 
sua forçada vinde; ao raundo, 

não poder proporcionar um gui-
sado muito delicado, os naufra-
gos nem por isso folgavam me-
nos com o verem figurar na Bua 
copa, vuBia momentos antes. 

Portanto, o piloto tratou logo 
de o depennar, emquanto que 
Murtagh accendia lume para o 
cozer e o capitão ia explorar 
outra vez a entrada da floresta. 

Quando todos estavam assim 
occupadoB, Henrique, que adrai-
ràra muito a habilidade desen-
volvida por Saloo na construc-
ção da escada, sentiu desejos 
de elle mesmo a experimentar. 

O que o resolveu a commet-
ter a erapreza foi em parte o 
desejo de exercer as forças e 
a actividade, mas principalmen-
te a curiosidade de examinar 
o exquisito ninho do tucano. 

Para Henrique, como para 
todos os rapazes da sua edade, 
um ninho era uma cousa par-
ticularmente tentadora. 

Demais, o mo^o ponderava 
comsigo que talvez Saloo não 
tivesse bem esquadrinhado a 
cavidade, o que podia ainda lá 
haver um passaro ou um ovo. 

Devemos, entretanto, j á decla-
rar que Henrique não era natura-
lista tão profundo que Boubesae 
o que a experiencia ha muito j á 
euainára ao velho piloto, isto é, 
que o tucano das Índias nunca 
pOi mais de um ovo, o qual, 
como é natural, nunca dá mais 
que um pequeno tucano. 

Numa palavra, Henrique eB-
tava inteiramente decidido a exa-
minar em pessoa como as cou-
sas se passavam. 

Não lhe restava duvida de 
que podia subir pela escada de 
bambú. Com razão não lhe pa-
recia cousa mais diflicil do que 
trepar pelo arvoredo de um na-
vio, e era cora certeza menos 
perigoso que dar uma volta 
pelo cesto da gavea Bera cabir, 

façanha que muitas vezes rea-
lisára no navio de seu pae. 

Portanto, sem pedir licença 
e sem dízor palavra a ninguém, 

Henrique deitou a mão ao pri-
meiro degrau e começou a su-
bir ao longo da arvore. 

Ninguém deu pelo que elle 
fazia ; o capitão, que não fôra 
longe, levara Helena comsigo; 
Saloo e Murtagh estavam ab-
sortos noa seus preparativos cu-
linários. Valendo-Be alternada-
mente dos pés e das mãos, Hen-
rique chegou aem difüculdade 
onde estava o ultimo degrau. 

Do raeBtno modo que Saloo, 
poude facilmente metter o braço 
na cavidade do ninho e esqua-
drinhai o em todos oa sentidos. 

O que apenas conseguiu foi 
enxovalhar baBtante oa dedos. 

Como bem Be comprehende, 
OB moradoreB que recentemen-
te occupavam aquella prisão cel-
lular tiubam deixado copiosos 
veBtigioB da sua estada alli. 

Estes vestígios e os reBtos 
da caaca do tucano pequenino 
foi tudo quanto Henrique en-
controu. 

Em todo o caao, tivera o pra-
zer de exercitar OB aeus conhe-
cimentos gymnaaticoB e satisfa-
zer a aua curiosidade. Se assim 
não acontecôra, não teria vali-
do a pena o incommodo, como 
elle proprio devia reconhecer. 

Llll 
UM PAHHAHO VALIÍNTK 

Depois de gastar alguns mo-

mentos em examinar a curiosa 

cavidade e era reflectir a res-

peito daquelle singular costu-
me de emparedar um passiro 
durante alguraaa semanas era 
tão pequeno espaço, disse com-
sigo que nada tinha melhor a 
fazer do que descer e pedir U na 
explicação a Saloo. 

J á se voltara no degrau su-
perior e extendia o pó par» o 
segundo degrau, quando ouv u 
gritos agudos por cima da ci-
beça e se viu quaBi no mesmo 
inBtante ameaçado pelo bico pon-
tagudo de um pasaaro, cujas 
valentes azaa j á lhe fuBtigavam 
o rosto. 

Apezar de surprehendido e 
baBtante aBBUBtado por aquella 
Bubita aggreBBão, não viu nella 
couaa mysterioaa ou inexplicá-
vel; ao primeiro golpo de vista, 
reconhecôra no Beu inimigo um 
tucano, o qual, por certo, não 
devia aer outro senão o macho 
cujo ninho fôra devastado. 

Sem duvida occupado, ao 
longe da floresta, era procurar 
alimento para a femea e para 
o filho, de cujo nascimento não 
deixára de ser informado, o 
pasBaro não pudéra ouvir os 
seus gritos de afflicção e acu-
dir em seu soccorro ; agora, po-
rém, de volta, descobria ao pri-
meiro olbar oa desastres que 
tiuham succedido na sua au-
sência. 

(Continiui) 


